
Assign atura para a Capital 
Anuo 14$OOü 
Semeitre 7$000 
Trimeatre    i 4$ÜÜU 

INUMKKO DO..DIA 60 réis 

Pagamento atliautado 

Ksoriptorio, rua  da Imperatriz, 27 

(ftbitor-gmnte—loaquim |loforto k ^áebo parques 

Assignatura para o^ntertor 
Aimo     18$000 
Semeatre «|üüO 

NUMERO ATRAZADO 100 -ói- 

Pagamento adiantado 

Typographia, rua da Imperatrls, S7 

-A-i^ri^o S. Paulo—Quarta-feira ,1(10 putubro de 1884 isr.  ^^bS^ 

UNIÃO  CONSEaVADORA 
O Conselho Direotor da UNIXO CONSBRVA- 

DOKA, oin sessSo de honlem, resolveu diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes que mio tomem 
oompromisBos antes de licar deünitivamunte 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiç&o de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará ontao 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA. SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOTALHO. 
F. A DUTRA RODRIOUBS. 
MANOKL ANTôNIO DOARTBDK AZKVKDO 
RODRIGO A. DA SILTA. 

 BOLETIM DQ DIA 
O sr. senador João Alfredo Corrêa de OU 

veira deve ter seguido, hontem, do Rio para 
Pernambuco, "abordo do vapor nacional Cea- 
rá. 

      ■Ull ■ —       
Fabrica de ferro do Ypanema 

Eii a damonstraglo das diversas rendas deste es- 
Ubeleeimento, durante o mee d» Agosto, compa- 
rada eom as de egnal mez de 1883, organizada de 
aoodrdo som a dirsolar do ministério da fazenda n. 
13 de 2 de Abril de 1884. 

Rendas Agosto de 1S84 Agosto de 1883 
Interior 

IiiHlitulo urtlütleo 
O ar. bachíirel N íTUIBO Kigoerai. o   Dotavel dena- | 

nhista e oilligra|iha,oujos trabalhos sSo de ha mul- 
to  admiriidos nosti   capital, aouba de mudar o seu | 
estabelecimento <!oHtinado   ao ensino dos vários m- 
mon de dexenlin. 

O luitituto Artístico iam produzido aluamos cujo 
rápido adeuntamenta atteatam exbuberantementa o 
talento com que é dirigido pelo sr. Piguerae. 

A recente iustalIaçSo deste estsbalesimento of- 
fereoe novas vantugens aquelles que alli forem 
aprender ou aparfaiçoor-se nos trabalhas du dese- 
nho, já pelo augmento do local, já pelo das oolles- 
{Oei>, exemplares e modelos artistioos alli reunidos 
com a maior ordem e dispostos eom o apurado gosto 
que distingue o sr. Figueras 

Renda   da   Fabriaa 
da Ferro do Ypa- 
nema   .... 2:224$127 8:580$060 

Bailo do papal: 
Proporaional       por 

verbas .... 14$333 67400U 
Imposto da subsidio 

• vanaimentos.   . 34$333 40$066 
Extraordinária 

UdanmisaçSas. 
Quantia provemanta 

das daspazaa fai- 
taa aom frota pala 
estrada   da   ferro 
doa produetos for- 
nasidos   á  de  D. 
Pedro II. .   .    . 16*000 72|000 

2!288$71'3 8;739$428 

Foi nomeada professora substituta da ca- 
deira de primeiras lettras da estação do Rio 
Orando,  d. Eudoxia do Andrailo Davicia,  JJUI 

estar a proprietária da mesma cadeira ma- 
triculada na Eschola Normal. 

M I » O > II »      

Para dirigir as obras de reparação da estrada pu- 
blica entra Araraqnara a o porto de JoSo Oonçalve», 
no Rio Grande, (oi nomeada uma sommiatiSi) com- 
posta dos ars. coronel JoSo de AimeidH Leite Mo- 
raes, commendador Joaquim Looranço Corrêa e 
Carlos Baptista da MsgalhSes. 

Companliia Rio Claro 

Esta companhia, em conformidade dos 
avisos insertos, hoje, em outra secçao desta 
folha resolveu : 

Fazer uma chamada de 20 % sobre o va- 
lor das acções do ramal da ferro-via do 
Jahú. Esta 3' chamada será encerrada a 30 
do corrente; 

Abrir concurso para empreitadas do assen- 
tamentos de trilhos na parte do referido ra- 
mal que se acha em construcção; 

Convocar uma assembléa geral de accio- 
nistas para 30 do corrente. 

Suicídio 
A 22 do mez passado, no bairro do Córrego 

Fundo, município tio Amparo, Joaquim Lo- 
pes Martins suicidou-se, servindo-se para 
esse flm, de uma corda que amarrou no esteio 
central do aposento onde morava. 

O delegado de policia fez o auto de corpo 
de delioto. 

KMmrol dois /IIM-OIIIOM 
Já noticiamos, hontem, que este phsrol nSo es- 

tava fuaccionsodo, fnoto que importava grave risco 
para a ntvegaçSo nesse ponto do Atlântico. 

Para dar justa idéa ao leitur do que se passa no 
serviço dos phuróes das cantas do Brazil, transcre- 
vamos as soguiiit.ü linhas inseridas na Folha Nova 
de 29 i 

«Por telegramma do presidente da província da 
Bahia, de hontem datado e recebido ás 11 1/4 da 
noite, foi communicado ao ministério da marinha 
que desde o dia 19 do corrente estava apagado o 
pbarol dos Abrolhos, por terem fallecido victimas 
do beriberi o 1.°, 2.° a 3.° pharoleiros, e retirando- 
se doente para o continente o 4 o e ultima. 

Apezar de ter o presidente ordenado ao capaUz 
de Caravellas que, com toda a nrgencia, eontrac- 
tasse e fizesse seguir para os Abrolhas quatro pha- 
roleiros, foi determinado pelo ministério da mari- 
nha que para alli partisse no vapor Madeira hoje 
mesmo, a ser possível, o sr. director geral dos pha- 
róes, amplamente anetorisado a providenciai' a res- 
peito, levando comsigo pharoleiros, mautimentos e 
o que mais necessário fõr para qne promptamente 
fonecione o referido phaiol. 

Vamos por partes. 
Em primeiro lugar, é pelo menos esquisito que o 

ministério da marinha só ás 11 1/4 da noite rece- 
besse communicaçSo de um facto que pouco depois 
do meio dia, estava alfixado na K.lsa, e dava ooca- 
siSo a amargas reflexSes, por parte de quantos têm 
interesses ligados á navegaçSo entra este porto e a 
Bahia, estala obrigada de qnasi todos os transat- 
lânticos. 

Em segando lugar, uma pergunta : como é qne 
dando-se a morte dos pharoleiros no dia 19, só 
anto-hcnUm, 27, houve noticia dessa desgraça? 
Que organisuçSo de serviço é esta, em que t.e torna 
possível estar apagado um pbarol durante nove 
noites sem se saber disso nem aqui, nem na Bahia, 
nem em parte alguma! 

Não queremos attribuir a ninguém ama culpa 
que nSo sabemos ainda sobre quem deve recahir ; 
mas o sr. conselheiro de Lamare, que tão prompta- 
providencias tratou logo de dar sobre o caso, nAs 
pôde deixar agora de concluir a sun obra, pnnindo 
severamonto m cui^.j..^ u t,.^ó..;\.,ca<.i> um somo 
cn am a"a 'j~'0 F^de haver interrupção sem risco du 
centos'de vidas. 

Segue bge para os Abrolhos o tranapsrto Mctlei- 
ra alim de restabelecer a Inz do pbarol. 

Consta que depois seguirá para montar o pharo- 
lete em Belmonte, para o que oonduz o necessário 
material.» 

Foi aceita a proposta de Pedro da Silva Pe- 
reira, para o serviço de passagens em canoas 
no rio da Ribeira, entre Xiririca o Iporanga, 
ordenando-so a direciona geral de obras que, 
nos termos legaes, realisse o respectivo con- 
tracto.   

O direetuf do» aldenmintos de Índios Chavantos, 
em S José dos Campos-Novo8,Lycerio Dias Baptis- 
ta, pediu exoneração desse cargo allegando enfer- 

midade de qne está soffrasdo. 
A presidência pediu informaçSes ao ar. brigadeiro 

director geral dos índios da província. 
-.»■■ »i ■ 

Um despacho telegraphico de 69 palavras, 
transmittido pelo governador de Victoria 
(Austrália) communicando á rainha de Ingla- 
terra a abertura da exposição de Melbourne, 
foi expedido d'esta cidade á I hora da tarde o 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio  de  Richebours 

PRIMEIRA   PARTE 

UM  OitAMA.  OB   FAMÍLIA. 

1 

«■TILAÇÃO    TlRBITaL 

Ootm «Io conhece a Borgonha e espeaialmante 
UM rico departamento da C«te d-Or, onda se en- 
...Btra. a «ada passo, aomo no Orleanez a >a Tnre- 

TJ: eiriptaa na pedra, as grendaa recordaç8es da 
nossa kistoria a d»s nossas longas e sangaino entas 
lataa iateatinas, do tampo em qoa os orgulhosos 
inndaa T»aa.loa qniMram libertar-se da aatonde- 
Am da rei. aen aeahor e amo ' .  u. . 

NMM tempo, oa prineipaa borgainh3as.   graças i 
aaa  riqoasa   immans»,   podiam, aomo se vio, fazer 
í«.ta i realei» e moitas vssea dar-lhe xaque ;   os 
««nmeítíi qaa deixaram a qne ainda estão d. pé, 

' S^rSiràdo iaanloa, attestam o podar a a gr.nde- 

"?«»«" .« -ano. no oentro do tri.ngnlo ob- 

tnsangoC formado P»l" «^^V d.e.f'rden.rU-' i .» Sana a Lsagre», »o« limites do departa- 
«aU  d^te  *V "tá   a   villa   de   Noisy Ia. 

lá2to' vüla  é   moito antiga, porqoa o qne ainda 

A d» meia BOTO aatylo romano.   

íStóriSL^. dJ dnqosa da B<,rgo. 
^"uST ZJvKSéTm porque é um legar an- 

TSSÍMéÀ ea am» ai.vaçío, ■ riata «iaetos da 
viííl   Ò   -TÜUo   um  a«T»i.U  aplead.d. ,0. 

..^.aíiíi*.! CSU *• U««ra . p«we wn- 

chegou a l^ondrus ás 3 heras e 10 minutos da 
madrugada do mesmo dia em que foi expedi- 
do. Tomando em conta adifferença dos me- 
ridianos das duas cidade* o telegramma per- 
correu 13:398 milhas on) 23 minutos! 

A' thesouraria desta província, de confor- 
midade com o aviso do mioisterio da agri- 
cultura do 7 do corrontei ficou concedido o 
credito de 100$, pela verba—Manumissões—, 
do 1884—1885, para luquisiçao de livros 
próprios para averbações relativas ao ele- 
mento servil. 
    ■     

Compnnliia Mo^yana 

Effestaou-se dominga passsdo a annnnciada ren- 
mío de sccicnistna desta oompanhia. 

Compareoeram TOaocionisteJ representando 26,592 
acçflea. 

Foi aaslamado presidente o coronel Joaquim Be- 
aedisto de Queiroz Tellea, qoe oonvideu o capitão 
Joaquim Corrêa Dias para servir de secretario. 

Foi dispensada a leitora do relatório, visto achar- 
se publicado no jornal da véspera, o já distribuído 
aos acaíonistas, em folhetos. 

Foi lida o parecer do conselho fiscul por um dos 
membros do mesmo conselho, e, sendo posto a vo- 
to», foi approvado. 

Procedeu-ss á eleição do novo conselho, sendo 
eleito o dr. .loió Pinto do Carmo Cintra, em subeti- 
tnição ao dr. Jocé Alves dosSintos, que pediu e»ao- 
sa, e reeleitos o dr. Carlos Ncrberto da Sooza Ara- 
nha e Bento Qúirino dos Santos 

Segundo o aviso hoje pabücsdo nesta folha já 
está annnnsiado o pagamento do 22° dividendo do 
tronco da estrada Mcgyana a o 4° da linha do Ri- 
beirão-Prato, este a razão da 2$265 e aquelle a 
7|500 por acção.   

Expoaiç&o de IVova-Orleans 

O sr. W. T. Wright, cônsul dos Estados- 
Unidos em Santos, declara que elle não 
está autorisado pelo seu governo, nem pelo 
deste paiz, para remetter para Nova-Orleans 
os volumes destinados aquella exposição. 

A administração do correio expedirá malas di- 
reatamsota e diárias para a esUção da villa Ksffard 
a começar de 1° de Outubro   em diante. 

tar   dezoito villas espalhadas amas no valle outras 
nos flancos dos outeiros. 

Ha poocaa vinhas em Noisy les Monto, comqnan- 
to a villa seja cercada de encostas qoe dando para 
o levante a sul, pareçam apropriadas á cultura da 
uva. Não é a terra dos vinhedos. 

Alli a gente entrega-se á grande cultura dos ce- 
reaes. 

Alim disso todss as alturas são cobertas de mat- 
taa a o commereío a a industria encontram neasa 
parte do CAtad'Or nm rico deposito de madeiras de 
aapeciea diversas. 

Aa terras que dependem do castsllo da Noisy Ias 
Monta são das mais consideráveis da Borgonha; 
ecmprahandam, alim doe jardins a da parqua, que 
são immensos, três grandes herdades, qne empre- 
gam desaaeis charruas, têm exaelleates pastagens, 
o que habilita os lavradores a entregarem-se tam- 
bém á criaçãc de saTallos, de feda vacaom a de 
carneiros. 

Os bosques de Noisy, de Ssrtigny e d'Evan tam- 
bém pertencem ao caatello; e ainda, cn conseqüên- 
cia de acqnisiçSes aoseessivas, outros bosques tem 
sido reunidos áqneltes, de sorte qne hoje oa bosqoes 
dessa propriedade representam orna matta msgni- 
flsa de mais da qoareata mil hectares. 

A propriedade estende-se alim dos limites do da 
partamento   e  entra no do Alto Mamo, do lado de 
Aoberiva. 

O bonito riachn Aubette nasce a pequena distan- 
cia de Noisy Ias Monts. 

Depois da banhar as terra* baixas do castello, 
onde recebe as agoas que alimentam os lagos e os 
regatos, corre traBqnillamante, sempre clara, ser- 
penteando, regando oa campos, fsrtilíssndo as mar- 
gens, ati perder-se do Aobe. 

O castellc, oatr'ora morada feudal, com os seus 
graades fossos, sua ponta levadiça e suas moralhas 
com ameias e aetsíras, era uma aspecie de forte 
avançado, que por esse lado defendia » cidade de 
Dijon   Hrje não tem mais o seu aspecto beilliaoao. 

Os fossos e-tâo aterrados, os muros dos pateoa in- 
teriores foram demolidos para formar um nnico pa- 
teo Mio, vasto s bem calfado. Não ha mais ponte 
levadiça. 

A entrada principal i ornada de um portão mag- 
DÍfico aom pilastrss que servem de pedestaes a dons 
soberbos USss de ícarmors 

Eatre-se no aastella por uma escada larga da doze 
degráoa ; nos fundos ha outra assado, também de dei 
degráoa, pela qual se d^ace para o jardim ; uma bella 
avenida orlada de arvores seculares leva ao parque. 
Do tolos oa lados hi alamedas, eanteiroa de tóraa, 
montas sombrias a frascas. 

Completamenta restaurado, ou antas, reconstrui-lo 
segoado o gosto moderno, o caatello, aam duvida, 
perdeu maíto M poate it aiaU de iatirtuM Uito- 

E' tal o exagero quarantenario em Lisboa q ue os 
passageiroa do paquete Trent, entrado doa portos 
do Brazil, a 27 de Agosto próximo findo, levando 

carta limpa da todos os portos onda tocou, foram 
entretanto, obrigados á quarentena, dasinfectados, 
fumigsdos e revistados 

Oo paosageiros, ou por outra as victimas do teto 
(?) das autoridides sanitárias de Lisboa, publicaram 
no Commercio de Portugal, nm jesto e sensato 
protesto contra os vexames por que passaram. 

Fez-se merca do foro de moços fidalgos, 
com exercicio na Casa Imperial, a Luiz José 
Le Cocq de Oliveira e Koberto Le Cocq de 
Oliveira. * 

Maria Joanna . nlo se assuste o leitor porque 
não se trata da protogonista do dramalhSo predilae- 
to das platóas do domingo... A nossa Maria Joanua, 
ou antas, a M iria Joanna da policia só foi prologo- 
niota n'uma grande soena de desordem que repre- 
sentou, anta-hentem, em plena cidade, pelo qne foi 
parar ao xadrez da estação central. 

Antorisou-se a direstoria geral du obras publicas, 
em 25 do corrente a mandar proseguir nas obras do 
reconstroeção da ponte peqoena sobre o rio Taman- 
duatehy, no bairro da Luz desta capital, podando 
dispunder com as mesmas, até a quantia de 9:000$, 
oontorme o respectivo orçamento, devendo ser paga 
a vista de documentos pela verba—obras publicas 
em geral. 

m   
O Diário Official de 29 do mez findo pu- 

blicou o decreto que divide a província do 
Pará em seis districtos eleitoraes. 

Resumida a estatística dos ébrios confeccionada, 
ante-hontem, pela policia. 

Apenas o hespanbol Pedra Birban, na fregoezia 
de Santa Ephigenia, e o italiano João da tal, na ci- 
dade, estiveram com veia para festas de segunda- 
feira. 

Honneur au courage malheureuM ! 

Praça de asusitos 

O sr. Manoel F. de Araújo Vianna acaba 
de fundar, nesta praça, uma casa do commis- 
sOes de café e outros gêneros. 

O ■Simonense esareva o seguinte sobre aa planta- 
ções e colheitus   de café no município da S. Simão : 

« A colheita do café, deste município cresce pio- 
gressivamenta em todos os annos. 

c A exportação já é considerável em relação ao 
curto espaço de tempo da coltara desta planta no 
lugar. 

< Este anuo até Agosto, só o café embarcado na 
eetaçlo de S. Simão mnnta em 857,617 kilos e essa 
sifra tóbe com segurança a 1.20 :000 tilos contan- 
do-se com o café do município que se embarca nas 
estações de Cravínhos, Corrego-fundo e Porto-Fer- 
reira ; e ainda estamos com grande parte da sufra a 
espera de, ser beneliciada para ser enviada ao eom- 
mercíoi > 
       m 

Livres I 
Os portuguozes João de Albuquerque e José 

Augusto de Camargo e os nacionaes Maria 
do Carmo o Autonio José de Sooza, obtive- 
ram ante-hontem, ordem de soltura, das res- 
pectivas autoridades que haviam mandado 
encarceral-os por delidos policiaes de que já 
démes noticia 

rico, mas nem por isso deixa de ser, como está, uma 
morada pricipeitca. 

Demais, os demolidores não destruíram tudo ; res- 
peitaram a torre o dous veneraveis torredus, que 
talvez não estejam muito de aocõrda com o todo ; a 
critica, porém, não pôde mostrar-se muito severa 
em vista do respeito que se deve ás recordaçõas e i- 
cousas do passado. 

—Como são felizes os que ali habitam, dizia a 
gente da terra ; todos esses grandes bosqoes per- 
tencem-lhes ; são moços e bellosl Como devem 
amar-se I Tudo lhes sorri. Bons e generosos, são a 
providencia da localidade ; mas aomo é fácil fazer 
muito bem quando se possuo milhSes 1 

Aos que assim diziam parac a, eumaflsito, qne o 
Conda de Soleure, csaado, havia pouco, com uma 
moça bellissima, era o mais feliz doa homens, o 
mais afortunado dos esposos. 

Certamente, ninguém podia anppôr que no cas- 
tello, ninho da amor, não houvesse todas as felici- 
dades desejáveis. 

Mas os prazeres alo fugitivos. A riqueza não dá 
a felicidade, qoe não se compra eomo nm obj oto 
de arte ou de loxo 

As mais das vezes a felicidade daqaelles que se 
inveja não passa de apparente. Quantos sorriem-se 
tendo vontade de chorar ! As dârea ocaultae eão as 
mais cruéis 

Quantas chagas sangrentas existem nas famílias, 
quantos mystarios, quantos tramas desconheci- 
dos!... 

Ninguém está isento da desgraça, esta fere tanto 
ao nobre como ao pobre e muitas vezes áquelle com 
mais dureza do que a este. 

Eis a vida I 
Ha. sem duvida felizes, mas bem diminuto e o 

numero dessaa comparados com o dos desgraça- 
dos. 

Foi no castello de Noisy les Montes que, no anuo 
de 1864, passou-se o drama qoe vamos narrar. 

Era em fins de Junho, ás seis horas a meia da 
manhã. 

Já o jardineiro e os seus ajudantes trabalhavam 
nos jardins. 

Os outros creados também oceapavam-se do 
sen serviço, aquelles no grande pateo, qoe re- 
gavam, estes nos aposentos inferiores do castel- 
lo, o eocheiro e oa moços de cavallariça oaa astreka- 
riaa. . 

Oa aposentos dos patrSes ainda estavam em si- 
lencio, por tias dea venezianas do primeiro andar, 
hsrmaticamente feehadae. E- verdade qoe o chefe 
da casa, o Conda da Soleure. estava aoaente havia 
quinze diae. .     *   «      . 

Negócios grevea o tinham levada i Rússia a 
elle  partia  deixando som  taudedea  a  aaa   joran 

3 Dí.iriu Popular, da Lisboa, noticia o seguinte : 
c Deram entrada ha dias, n» cadeia de Extremoz, 

duas senhoras e um irmão, aceusados todos da teiem 
barbaramente espancado uma sobrinha mulata que 
teem em sua companhia, e que i herdeira dos bens 
que os socusados estão disfruetando. • 

Terão estas prisdes relação aom o caso de que lar- 
gamente nos ocoupamos em tempos da uma menina 
brazileíra, ornelmente martyriaada por seus paren- 
tes 1 pergunta o Commercio  de  Portugal, 

Mercadorias despachadas na estação 
Santos, durante a semana flnda em 28 
corrente : 

Qualidade Peso 
Sal.         ,        .        . 348,360 
Assucar  .        .        . 221,642 
Alimentícios    .        . 107,787 
Diversos.         .        . 84l,26f5 

1.519,055 

A. canhoneira •Cruarauy» 

Lê-se no Diário da Bahia, da 23 do corrente : 
a Esta canhoneira foi mandada sonatiuir por 

aviso da 18 de Setembro de 1879 ; bateu-se a aavi- 
Iha mestra no dia 9 de Novembro de 1880 e foi lan- 
çada ao mar a 29 da Dezembro de 1883. 

As dimeniiSas são aa seguintes : 34m,50 de aompri- 
mento, 7",90 da bose, 2m,5Õ de pontal, eom o deslo- 
camento de 246,6. 

Destinada á navegação iluvíal, terá de calado 
apenas l,n,70, tendo a bordo todas as mnaiçSaa de 
boea e de guerra. 

Constrnida no Arsenal de Marinha desta  provin 
cia, faz honra, não tá aos operários qoa nella   tra 
balharam. como  áoonlles mu»   dMinoarum a   diriiri 
i im i aonoiroeçao, sendo dignos de  menção o bom 
gosto da escolha e combinação das madeiras, tiradas 
d'entre aa mais bellas da rica   collecção qoe poasue 
eeta provincia. 

Sendo o navio de pequeno porte, as aaoommoda 
çõia tiveram da restríngir-ss a espaço muito li. 
mitado 

As maahioas propulsoras, compradas na acredita 
da   casa  John   Penn & Sous, de  Inglaterra, são do 
systema Compoun, de alta e baixa pressão, da força 
de 200 cavallos indicados e movem doas helices. 

A canhoneira será armada com um canhão retro- 
sarga, de calibre 70, montado em rodizio. 

A 26 de Agosto fez-se a experiência daa caldeiras 
a encanamentos, obiondo--e o mais eatisfactorio 
resultado, a hontem teve logar a primeira experiên- 
cia da maebina, para o que a canhoneira deixou a 
amarração á 1 hora e 15 minutos da tarde, tendo a 
bordo os srs. inspector do arsenal a seu ajudante- 
directores das constrncçSss navaes e machinaa e 
mestres da iffisina de machinas. 

Depois da cruzar a nossa bihia em varias direc 
çdas, roltou ao ancoradunro ás 4 horas e 25 minu 
tos. Durante a experiência funccionaram aa muebi 
nas perfeitamente. 

Tendo a princ'pio hivido difflsuldade na alitsen' 
tação das caldeirar, por estarem muito seceas aa 
válvula» daa raspectivaa bombaa, foi-se obrigada a 
parar durante meia hora; depois, porem, sanado 
esse inconveniente, proepguia a experiência sem 
novidade, até ao lim, tendo-se obtido uma ve.oai 
dade media de oito milhas e meia, eomqoantc 
navio não esteja ainda na sua linha d*agna. por não 
tur a bordo todo o seu material, e não se tenha at 

esposa,    a   quem   adorava,   e   a   sua   veneranda 
mãi. 

Ora,   depois   que   ficaram IóS   nssoa  grande mo 
rada,   as    duas    condassas    levantavam-ae    assás 
tarde. 

A joven I ondeasa Raymonda era  a mais prego 
çoaa e era oó pelas dex horas da manhã, que chama- 
va a criada. 

—Para que levantar-me, quando Qaatlo não está 
aqni. s depois gosto de ler na cama 

Seria realmente para eotragar-aa ao prazer da 
leitura qoe a bella Riymosda ficava fechada no 
quurto ati dez ou onze horas f 

—Creio antes que eomo não dorme i nuite, qoer 
dormitar de manhã, pensava um criado. 

Essa criado, nm rnsao, era c homem de confiança 
da condasse mãe, que também tinha nascido na Rús- 
sia. Era um homsm de eincoenta annos : grava, 
frio e maamo um pouso taciturno, maa de orna fide- 
lidade e de uma dedicação a toda a prova. Para ob- 
ter um sorriso on uma palavra agradável da sua pa- 
troa, teria feito tudo. A velha ooadesaa are a soa 
religião, jurava por ella a tlnha-lba amizade aomo 
o cio ao dono. 

Certos passos da bella Raymonda paraeiam-lhe 
singulares a logo uma duvida entrou-lhe na mente 
Não julgou dever dar parte logo á condeasa da sauaa 
horrível qne eospeitava ; mas, querendo, a todo o 
custo, obter a certeza ou destruir a duvida, coma- 
çoo a espiar activameote a joven condessa. 

Desse momento em diante RaymonJa teve um es- 
pião qne seguia-lhe os paseos. Nada aaoapava eo 
aervidor roeao, via tudo {nfalismeata, aa aoaa aua- 
peitaa eram bem fundadas Raymonda enganava ag 
marido ! 

Pedro Valenki, assim ohamava-se o russo, sr« s 
mais antigo servidor da essa ; tendo, além disso 
toda a confiança da sua patnV, e do Conde de So- 
lenre, confiança merecida pelos serviços prestados á 
familia, tinha certa autoridade sobre o numeroso 
pessoal do castello ; mas bondosa e justo em todo, 
nunca abusava do direito de ordenar *, por isao oa 
criados o respeitavam como superior. 

Era elle qoem transmittia as ordens dos patiSaa e 
via qoe fossem rápida e perfeitamente ezeeutadaa. 
Em uma palavra, Pedro Valenski tinha se tornado, 
de alguma fôrma, o intendente do castello 

Era bem aonhecido na localidade, qoa percorria, 
conutantamente, á prooura da miséria par* alli- 
vial-a ; viaitava aos pobres, conversava eom elles, 
tomava notas, depois, voltando ao caatello, dizia 
aos patrfiea : 

c Bis o bem que podem faxer hcje.a 
E o bem era loge feito. Tinham prazer ea eazn- 

gar 1 igrlmu. Craçae i eatividada da Padre s í ca- 
ridade esclarecida da vr)ha roadeeea, a gesta pobre 
aeiav» taa.pre ctooolí ;   os   ^escsperedec   recobre- 

tingido  a pressão máxima da vaper, nomere 4* ro- 
tsçtlss e vaeuo necessário. 

Por ato cataram ainda coacluidoa oe apparelhee 
de  leme, governea-se a  navio oom  oa apparalka 

rovisoi io  a ainda aaaim aa aonaagairani eom íael- 
íidade toda* aa evolnçSea desejadas e bem governa 
durante toda a experiência. > 

Dizem de Bruxellas que, desde 10 da Ju- 
nho próximo lindo, o commercio, n'aqnella 
cidade, está completamente paralyaado. •< 

Com tristeza Bota ama falha portognexa que 
aotualmante na China, foi apoa(l0 da frentaria da 
csthedral de Pekin, conhecida pelo nome de tgréja, 
dos portugutzes o escudo daa armas de Portogal, 
que ha aeculoa alli aziatia desde taetemoakee dea 
relevantes aerviçoa qne na China preetaram aa 
portugueaea i civilisação chriatãe ati aerte pasta 
rapreaentado o direita da auprameaia eepiritssl ds 
rgreja portegaeza naquallaa vaataa regiSea. Em 
logar do escudo português foi culloeeao • d* re- 
publica franceai. 

Durante o mez de Agosto próximo panado 
despendeu-se a quantia de 608$085 em aer- 
viços de reparaçSo da casa de detençto. 

O governo da província respondendo a uma 
consulta da câmara municipal do Buquira 
concluio observando aquella oorporaçlo que 
ella deveria evitar, q.uanto possível, aa oons- 
tantes consultas que faz sobre matérias qua 
devem estar ao alcance de todas aa muniei- 
palidades. 

Aproveitem os vereadores esta liçSo da 
self-governement, tanto mais digna de ser 
meditada quando á dada por um presidente 
de provincia, isto é, pelo ma absorvente doa 
agentes da publica administração. 

Segundo informação do ar. intendente da gaerra 
foram embarcados na corte, no paquete /aguardo, 
tres"eaix3es oom medicamentai destisedoe a pher- 
macia da calaoie militar do Itapora. 

A proaidancia ordenou ao inspector da alfasde- 
ga de Santoa que mandasse reeebel-oe, remetten- 
do-os pela est. ada de ferro isgleza, aeompankadee 
da respetiva guia. 

Em aessão do Supremo Tribunal ds Juatiga, se- 
lebrada a 27 da mez lindo, foi lide am ofleio de 
juiz de direito d comarca da Campinaa.datado ds M 
do mez paaaado,eo mmonicando qne per deeats trssa- 
mittira a jurisdição ds sea cargo aa aea eubetitats 
dr. jaii municipal do termo, a qne, vssds ss D«s- 
ric Official ultimamente a ana ramefls para s 8* 
vara de capital da província, dai» de VOUBT • 
exercicio aaqaeUa aomarae, contando naqualla da» 
to de 24 do corrente o praao mareado para entrar 
em exercicio da referida vara. 

Mandou-ia averbar. 

Importaram  em   11:939$410 i 
feitas com a illuminaçâo publica 
detenção da capital. 

deipetai 
da 

"• *■-'—•'■'• r^nata nacional de navegeçle para 
o sul devem sagnir ainan vnlnnuM aam fanUinaaOa 
para a policia local de Iguape. 

Comtaatoque ao vestirem aa fardaa nle dis- 
pam-se oa policiaea dos fardos do effiaie... 

Quando aaobra mude s ^alle torna-as ds Uapstos 
perigoaoa .. 

Por oífensa à moralidade publica foram, 
hontem, presos, à ordem do subdelegado do 
Sul, Theodoro Antônio de Almeida e Maria 
do Espirito Santo. 

Jaronymo de Barroa e Mareelliao Nieeláa ds Sil- 
va travaram rixa, á rna 7 de Abril, reaulteado, da 
feia acção, serem raaolhidoa a eatação ds gaarda nr- 
bana de Santa Ceeilia. 

— — 
(tequerlmeatos clemisachado* p«Iak 

prealdeocia 
2T DS  IITSMBKO 

De Joaé Martina da Coata Paaaea, procurador ds 
Santa Caaa da Sorocaba, pedindo a entrega ds 
quantia votada no orçamento para o meame asspi- 
tal—Informe a thesouro 

De Pilat Oco Balta, colono italiano pediads s an- 
xilio que a lei concede.—Idem, idem. 

De Luiz Spinelli, pedindo qne a aeeretaris esrti- 
lique, si está registrada a ana earta de natnrallaa- 
ção.—Certifiqne-ss 

De Theodoro Reichert, promotor da Franee, pe- 
dindo dois messa de licença.-—Concede. 

De Haus Alviano, cidadão prussiano, pedindo para 
nstnralisar-se brasileiro.—Como pede. 

vam esperança ; e oe infelizea pediam para s sss- 
tello aa bênçãos de cio. 

No caatello, porem, havia ama mnlber anlpoea, 
ama infelit qoe tinha calcado aos pie oe esae devo- 
res de eapoaa e mãe, porque ia brevemesls der se 
mundo ama eríança, e, com elle, a deagraça tinha 
estrado naaaa morada sumptooaa doa priseipee ds 
Borgonha, onde alia tinha aide recebida eomo nma 
soberana por uma ehuama raspeitoea s eatksaisetl- 
ca soa gritoa de i Viva o ar. aonde I Vivs s era. 
condaaaa ! Sejam muito felixee I 

Approximava-se a tempeatade, amasçadora, Isr- 
rival, medonha. 

Emquento todos os criadec trabalhavam, aems Já 
disoamoa, Pedro Valesaki peeseava M patee, pe» 
baixo daa janellea do castello, prece da grande agi- 
tação. 

Caminhava eom passo deelgsal, febril, sa aloi 
atrás das costas, a cabeça inclinada sobre s peite { 
estava muito pallido e ainda mele eembrio de qns 
de costame. 

Os criadoe o viam admirados, maa naaham essa- 
va dirigir-lhe a palavra. 

— O qoe havia T perguatavam entre ei ; qatm 
sabe se hontem á noite abegon algama má notleios! 

De vez cm quaedo Pedro parava braaeamests • 
lançava nm longe olhar sabre a fachada de eeatelle, 
ill iminada peloa raioa donredoe de eel naeesnts. 

Quatro jaaellascojae veneaiaaes eatevem feeka- 
daa, duas á direita a doas i aeqoerde, eram eepe- 
oialmente o objeetivo doe aans olhares. 

O quarto de dormir de condessa mio ficava á di- 
reita, a de Raymonda á esquerda. 

Diversas peças grandea eante-eamarae Mparavsa 
oc quartos daa doas  eondeeeae. 

Quando o olhar do russo sabia sobre aa jaasllas 
do quarto da Raymunda, a aea roete tomava «ms 
expressão feroz ; a soa testa fraetia-se S akiapas 
sabüm-lha doa ulhoa. 

Então podia-ee ouvi-lo pronaneiar saa voa aards 
cata palavra : 

— Brejeira I 
Brejeire | f oda a asa indignação a ted» e asa ee- 

lere estavam saate palavra. 
Maa passava lego a olhsr pare aa dasa ostraa ji- 

sellaa a e aos phyaionemia aadava ds axpresale • 
revelava profanda tristeza. 

Dava nm suspiro s grossaa lagrimaa eahiam-lk« 
doa olhos. 

Pedro leabrave-ae da grande desgosto qns ie ssa- 
aar á asa eare patroa, ccmmasiaaado-lks s asaas 
horrível qoe tinha dcaeabcrto. 

Porque nlo pedia msie guardar ailenete. IsnUai 
fiai, devia revelar o proeedlmetto iadigae da jovs» 
eosdeeas. E.-a e aea dever. 

ÍCe»»i««o«)( 
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lOlIlll.MlIO» 
N» Wlla d« S. Simlo, »« 5 1/í da manhl da 21 do 

pauado, Maaoal Antraito dufaeboa um tiro du gar- 
raaha aobra loaó Joaquim ; «rraadu, porém, n vivo, 
raaabso dait* doía tiroa a oahio   gravaiueats  ferida 

A aatoridade poliaial promdto o auto da aorpo de 
daliato • abrio a raapaativo iaqaerita 

Chamamos a attençtto doa leitores para o 
annuucio que os srs. Muniz Pontes & Comp., 
publicam na secçao respectiva desta foi lia. 

TliíMiom MI-í»« de   FosEeiiíla 
RKQDIRIUBNTOB DK8PA.CHAOOB 

:i() de Sttêmbro 
Do dr. Padro Nolaaoo Xavier da Paula, por «eu 

procurador o dr. Joio Buano.—loforme a oonta- 
doria. 

Do aonago Bento Aatoaio de Soaz» e Almeina, 
por seu proonrador Joio Baptiata das Chagas Jú- 
nior.—Idam. 

Da Qabrial Nana» R.imalho—Digam a oontaloní 
a o ir. dr. proeurador flsoal, tendo em viata a in- 
(armaçlo da oollaotoria por olfloia de 29. 

Da Maarieia (essrava). por seu proourador o dr. 
Antônio Bento de Souz» • Cantro.—Digam da novo 
oi «r». contador e dr. proeorador flaaal, tendo nm 
viata a informacto du aolleotoria por   offlcio da 29. 

De Joaquim Vaz de Arruda Amarei Júnior.—Ao 
■r. eollaotor da oapital para informar. 

Do dr Paulo Antônio do Valia.—Da aooôrdo oom 
o parecer do ar. oontador esta repartição nSo 
poda defarir ao supplioante a nos termoa do art. 23 
do daorato da 19 da Jínairo da 1859, leva-se esta 
dalibsrasto ao conhucimento da a. exo. o ar. dr. 
proaidenta d» provinaia para resolver o que lha pa- 
recer mata jnato. 

O fald marechal de Moltke achava-se, a 
26 de Agesto próximo passado, nos banüos do 
Ragatz,   na   Saissa, e sua saúde era exoel- 
lente. 

A noticia espalhada pelos jornaes paru 
rienses de que o estratégico estava soffrendo 
de alienação mental e gravemente enfermo, 
atio á verdadeira 

E', pelo menos, o que afflrma La Semaine, 
folha que se publica era Lausanne e da qual 
traduzimos estas linhas. 

■a Leite, qua se aobava adoreado com toda a ele- 
ganaia u bom gosto, vaudo-ee naa lalaa prinoipaoi' 
oa retratos de Suaa Maguatsdat o rei a a raiuha du 
Itália,de Suaa Magi'Kt!idea u Imperador e Imperatriz 
do Hniiil a o do iminurul patriota Uiusappa (iari- 
baldi. 

«Ahi foi sorvido a todoi om abondinta a profuso 
topo d'agos, durante o qual ae levantaram maitaH 
jaudaçSea á Itália, i oiluaiu itahuaa daata oidud», 
ao Brazil o outras nacionalidadea uli repre;<eatud>iH. 
nu quaes foram aompro osloro ami nte oormapoo- 
didan, 

cAs ruas aahavam-so i<m tola a aui eateunS > 
adornadas de arcaa iimbsndoirados e ramagens, e á 
noite aohavam-as todas illuminadas, o que Ihos 
dava um asposto impoaüutfl 

• Pai uma foata explendidi, que honra a briosa 
ooloaia ituliaauí desta sldada, que mais sn lo.nuu 
digna de nossa astima p^lo ualo oom quo se oon ■ 
duzio a pelas provas de dulioudtiza e oavalheirismu 
que dispensava ü todos us seus oonvidados. 

«No dia 19, o ar. Prospuro Ballinranti, precedido 
da banJa da musica italiana, dirigio-ie i» residun- 
oias de diversos aidad£u*, a eomprimental-os, pro- 
fenudo por assa osoasiâo entbuaiaatioas o bem lan- 
çados discurso», qua «Mm uumpre correspondi- 
dos.» 

'S'tttuliy 

Escrevera-nos dosta localidade que, a 27 do 
passado, no bairro de Alleluia, uma moça de 
nome Antonia, de cerca do 18 annos de 
edade, indo buscar agoa, om um ribeiráo 
próximo a sua resideuciajoi acioramottida du 
um ataque, e alli pereceo afogada. 
     m   

Clie^ados :» (S. l,s>u!o 

Aohum-se hospedados nu iioijl da França, shaga- 
dos houtem, os srs. : 

Dr. Dalâno Cintra. 
Robert Norraanton. 
JoSo Frota. 
Luiz Teixeira d'Âssam|ção. 
Henry Whit^. 
Affoniio da Vergueiro 
Jalio Lopes d;í 01i\'eira. 
Major Joaquim ,!<> o Loureiro d^luiolda. 

MWi e 
curvaa do vulla •Aro «i, iutirrupçO.» tio forte», 
uue depoi» nSo ieodniç.i ulle sauio iom iliftloulda- 
uo e letitsmania. 

Coub ao ar. conilhsuo loata Poreira brindará 
lavoura, a dia o f.i duoian.ndo : qua ssu lavs esi.a 
bauemerita ela»»), iiuouj >• hoiobros p sava prittei- 
palmeuto o grande utiu u du loipurio Uraziloiro j 
saudava i lavoura, i»» dil gonta » davotud* milicia 
(U civiluaçío na pitro) s HO univoraa ; á l-ivuurn 
que piaiinta a reiijnad»,    deslsmida a    inflansuvol 

■ JUV  iii.  rnedouhi 
rft» jidad^s, e do ae 
ih"ruurort com que u 
nhSo naoional;   !ÍL'   m- ,   qu-' 
fendia no   lurreno Ua    strica 

.1 ddas om riiieutus B pioapo- 
du iuvia» flareat-s   ununouva 

lule ilava o engraU'!eoi.i a ODIUU- 
I.» por om lado da- 
legalidado!  dlraltos 

creados pala lei p.iijoutr i Udu iiffusUv 
irruausuvul prova utiéabi do esoiavisuio, uitandando 
mia ganiroia nos ofptivos.lib rtundo-o» .' » milha» 
r»», e oouvenundo «sta obra meitoria em affaraud» 
obrigada r « inaia grani.i olilaçio, asanu no» jobllo» 
doa seus dias faalu^, uaaiu uaa i.. .. o .. o ruligiunu 
recolhimento da» ifss horas de luto o de urpnan- 
.lade. 

sa d.'»ta«»m os mai» «uuve» aolorido» »m qua ara 

lio fenundo u «ngoubo do auetor. 
Quanto i oxaouçlo.nau huaitaroo» em l fllrmur qua 

foi das mais brillianCes e qua.pouca» vezes.aurí pos- 
aivol obegar-«o a rosultalo lio homogêneo pola in- 
tolligenoia o pi Io sent.manto dos interprute». 

Hcguiu-e a .S.on Drimatiet,Of. 8, para piano, a 
4 mais, rolo sr Migaii liita oouopjsiçJo foi nlfere- 
Olds .IO Club H^ydu pela direciona do Club Huolho- 
vou, Vi. c8rto. o a oripla oipoialmante para ser ex- 
ecutada i g^aude üfflhestr» no conoerto-fastival 

quo Cito olub duri B»ta roa/., 
■ A aoitnDramilioa foi tuaad» polo» »'» K. Itngi» 
eA L»vy'ojm » maestria qna todos nella» raao- 

nh' com. 
Creadosegundo o uslylo moderno, esto trabalhodo 

»r. Miguoz tom real merecüiionto, predominando 
nollo af.uv*) romautioi   a distinguindo-sa pelo a«- 

Rittar, a   formata  aantora,  aateva   em   Paris, d* 
paeaagam paia Purga», ondavae deacançar Os thaa- 
tro» Soais, da Millo, Kaggio, de Turim, o Lyaau, d* 
Bsrcaluua, querem ai.arlptur.il-a, maa ainda nlo da 
oidin-ea alia por nenhum dslla». 

X 

Trata-se da urlgir, no parque da Viaona, nm mo- 
nuiiieuto a Moz irl.   P,sti orçado om   100,000 flarins- 

Theotlora sari o titulo da uma neva pagada 
V Sardou. A heroina é a imperatriz Thoodora, M- 
po»(» de Jnatiniano, imperador do Orienta (aaan- 
lo VI.) 

Ü «r. Coalho Rodrigues disso qu« nio sabia so mer0 do.lialogo Mas. omiiom neste os imtrumon- 
devia cungrutulur-eo pelas raoordaçOaa do dl» ou ^ ^ ^(uruam aoguodo osmolhores preanitos o em. 
mnaltestar ao. Matoompanhetroa   HS appruhjusfias aaaoooía oerfuita, como floou dito, nlo 
sobre o futuro Quiroaanto» mil nasoldca ingenoo»  Dora rossu a  >» o v     , 
libertados pala obrapnma do Uio-Hranco justilica- n,™ditamos, ontrotauto, qaepo.saBllii fornecer Dei- 
vam bastante as ooogrstu laçiJea ; os rosultH.io- in- |01i „ gi,gUri.(1 iffoitoa iustrunu ntao» quando fôr 
visivui., da lai têrn  sido   talvoz   ma.ioros   do que os * d       „Ma9ao  .#gnndo ie pronMtta, á grnBdn 
visíveis. i 

Entrotanto alia «Io foi slnda   axoentads na ^ar- ^reb^istra. 
to que garantia a IdocafCo   HC   logenoo o trabalho ■.     cir\m Gomea, ou ante» uma   ária para baixo, do 
ao liberto   Oom a loimao de satviçus b-m garantida | - ,    (0/. 1{ flaurava no programma om terceiro 

"    teriam   «ido   muito 

LIS 

aa alforria» teriam «ido muito cim» numero^aM 
Kntrotanto >. alduam da loi do 2ii il > Hetombrodo 
1871 e dsaUram-ttji incuíScionto .- ijou nSo têm 
sido capazes do neouto-la A propaganda reduziu 
a posição do senlior a poicr sstadu do que o escravo. 

Este prouiotte acabar pelo sban-lono daquello e o 

Campinan 
Raaabemos as folha» hontem publicadas das qcass 

eztrahioios as seguintes noticias. 
A raqnarimento doa marchantes desta cidade, 

mandou a aamara municipal qua o vetaiinario 
Guilherme G. Berner, prooadesaa a exama em todas 
aa raias existentes no pasto annexo ao matadouro 
publiao. 

O vatarinario examinou 19 rezes qua alli ae acha- 
vam, ancontrande-aa em bom estado. A carne das 
ditas rezes, inspsacionada depois de terem ellas 
sido abatidas, estava também em perfeito eetado 
para ser offeraeida ao consumo. 

— Ratlron-aa antahontem para eata capital, on- 
da vem fixar a sus residência a cima. familia do 
■r. major Joio Martins de Azevedo, thesonrairo do 
tbssooro provincial, ultimamente nomeado. 

Club    Constitucional   Acadêmico 
O resultado da eleição que se procedeu hontem 

foi o seguinte i 
Presidente, Joio Freire Júnior ; vise-prestdente, 

Oabriel Loyolla ; 1» seorotario, Arthur Porchat ; 
Z* dito, Padro Vieira; 3' dito, Moreira Dia»; 4» 
dito, Alfredo Ouadaa; orador, Matheus Chaves ; 
thatonrairo, innao viuiu 

Commisalc da ayndicancia : - Preaidentu, Fábio 
Uchda ; membros, Alberto Ramo», Pereira Júnior, 
Coalho Júnior. 

Redaeçio :—Redaator chefe, Francisco Duarte ; 
paraiaes, Júlio Rosa, Affonso Loyolla, Meirsllas, 
Carlos Borges, Anaibal Carvalho, Urbano Marcon- 
des, Marcondes do Amaral, Asais Pacheco. 

governo comproiuetto e»»a causa om   vez de   onca- 

duu d« «u» ■ t<iuB wlila-Iíeabel 

*ÍW cie Seteuibfo 

Transcrevemos a sagninta resenha feita polo 
Brazil, orgam do partido conservador, na capital do 
Impaiio, doa discursos profaridoa om uui biuque.e 
commemorativu  da   data   de   2j da Setembro, pelos 

« O ar. Barln de t'otegipe,depois de fazar o bisto- 
riso da lei de 28 de Setembro o de mostrar os esoe 
benefUos resultados em larga nscaia, traduzindo-so 
na liberlaçlo du mais de 400,000 bravileires, bom 
como de reivindicar para e partido consarvador to- 
das as glorias do que se tèm feito sobro esta mata- 
ria, a aomeçar pela extiocçlo do trafico, tornou bem 
saliente que tudo se pôde eonsagoir em a fíal eze- 
cnçlo da meocionada lei u oritariusas medidas com 
plementarus. 

Acoreiceutou que neste sentido o partido conser- 
vador deve, quer e pôde proceder, e com a sua na- 
tural prudência o circurnspecçlo 

Terminou levantando um brinde à lei do 28 de 
Setembro da 1871. 

O sr. aonsalheiro Correia saudou o anno passado 
aos fundadores do club destiuado acommomorar um:1. 
data nacional, a de nm monumento leg sl»tivo que, 
dando golpe decisivo na conde unada instituiçlo da 
escravidão, altendau piudentomento a importantes 
coasideraçSes econômicas e á sorte da classe de in- 
gênuos que areou tio carteedores da cuidados nos 
primeiros frágeis dias da existência, entregando 
também ao tempo a participação que lhe caba noa 
problemas da avoltição social ; a de um monumento 
legislativo qua teve a fortuna de congregar em tor- 
no de si todos os cidadãos, sem excepção dos que 
combateram sua opportunidade, empenhados igual- 
monta em sua leal cxeouçlo. 

Muitos   julgaram   benéfica   a   fundação   do   l!lnb 
Commemorativo 23 de Setembro, benevolamecte aco 
Ihido pela impronaa da corte   e   das provincias ; al- 
guns a aonsideraram de alcance secundário: ninguém 
a reputou proiodicial. 

uduuuua unt 

= ..-iha-la Conolu* lamentando B BÍo exacecão da 
lei do 1871, o o-ngratu^ndo-sa pelos resultados 
obtidos e sentindo que o governo nlo tanha sabido 
tirar da ruasma lei todas as boas conseqüências que 
ella prumettia. 

O ar oonMelheiro JoSo Alfredo oianifsatou que, 
depois da daolaiação feita pelo pontífice da gray 
conservaíora, do que oata devi», queria e podia ro- 
s .Ivor a questão do elomeuto servil, aó lha cabia 
congratular-se coro os sou» oo-religionarios, o que 
om seguida tiiiha t honra de propor om brinde á 
augusta prinooza 'herdeira no tíirono brazileiro, a 
qu^l, tendo tido a fortuna de ousai»r-se uo gover- 
no do Estado refaroadando a áurea loi que reati- 
tuio aa alegrias da maternidade a tanta milhares 
da orUturaa. recabeu logo do céo as merocidas bên- 
çãos com a eaperaaçosa prole, quo constituo soguro 
penhor da ordem o prosperidade do Bruzil. 

Terminou o foatim ás 9 horas da nctte cora o 
briule levantado a S. M u Imperador pelo sr. B^- 
rão de Cotegip», que tornou baia claro o prooedi- 
mento sempre patriotio i do chefe da nação, a quem 
dobalde procuram comprometiT, attnbumdo-lho a 
iniciativa da medidas da governo, quando é corto 
qua õilo proeadi-u soaipre CJIUO imporader consti- 
tucional, ora aaeitando um miniaierio que nad» 
queria em refaransia á quaitão do elomentu servil, 
ora admittindo o actoal com o sou conhecido pror 
jecto sobre este aasurapto, estando disposto a sogui- 
alioal o quo Wr maaifastado p>lav,utada da na- 
ção. 

Folbetlm 
Começamos hoje a publicar, em folhetim, 

a tradaoQSo do romance ISionne, (ie E. Ri- 
chebourg e que tem vindo, uo Jornal do 
Commercio, com o titulo—Dramas da Vida 
—denominaçáo gorai sob a qual capitula o 
autor tanto este como outros romances por 
eile oscriptos. 

O romance Mio^iie, no Peht Journal, em 
Pariz, e no Jornal do Commercio, teve um 
grande tnoseuo entro os amadores deste gê- 
nero de liiteratura.o suecesso de todo o ponto 
bem merecido, motivo porque tomamos a re- 
solução de transcrevel-o nas columnas desta 
folha. 

pir» d oorridas que devem effeatnar-ae no prado 
de Villa-Ixabal, no dia 5, estío inscriptus os aa- 
gointes oavallos : „    „ . , , 

1* corrida — Almirante, Alteza II, Pelotas, Içí, 
Aymoré, Bolívia. 

2» eorrida — Aymoré,   Marengo,   Adorna, Afrua. 
3a sorrida — Qanbaldi, Emílio II, Pleiada. 
4» eorrida — Sartarelle, 1'aregrina,   Lusifer, Ta- 

liaman. _    .     „ 
5' eorrida — Príncipe Alberto, Toma, Doaro, Ba- 

hemía. I 
6a sorrida — Pretória,   Oaribaldi,   .(aguary, Bel- 

monte, Oangiakan, Alma. 
7» sarrida — Marengo, Pojcaan, Egypcia. 
8* oarrida — Alteza   II,   Naro,   Onona,   Saxana, 

Topazio, Bolívia, Tony, Carioca. 

Multas 
Foi imposta a da 30|000 por infracção do art. 

2R9 do sod. da Ipoatnras a Falippe Saoomano, por 
desobadaear ao fiscal Azevedo, de semana na praça 
do mareado em exercício de aeu aargo. 

Foi apresentado ao axmo. sr. dr. chefe de policia 
tem o reapeotivo auto. 

Pelo fisaal da Los foram multados os asgnintes 
infraatores : Joaquim Machado e Maria Viaquem, 
em «inao mil réis sadaum, por infraoçlo do art. 31. 
Lavraram-se os antos. 

Obltuario 
Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 

tes cadáveres: 
Dia 27: 

Antônio, 8 dias de vida, filho de Vissnte Lavo- 
rita, morador i rua da Liberdade, fregueiia da Sé: 
tétano doa raeemnassidos.    (Attestado do dr. Jayms 

Sylvia, 4 mesas, filha de Alfredo Dias da Costa, 
morador i rua de Santo Amaro, fregoezia da Con- 
aolaçlo : (aatro-interita aguda. (Attestado do dr. 
Villa«a.) 

Tkomas dos Passos, 7 mszss, lilho da Apollma- 
ria Maria da» Dfiraa, moradora i rua do Imperador, 
freguesia da Sé: vsrioloide. (Attestado do dr. Joio 
Meava.) 

Anastaeia. 44 mezea, filha de S»bina, aaerava do 
dr. Braulio Urioate, fregnazia da Santa Ephigania : 
tnberenloso. (Attestado do dr Ealalio de Carva- 
lho ) 

Beata Monteiro Ouimartes, 52 annos, assada, 
portogneza, moradora á rua Floransio de Abreu, 
fre»nesia daSé: lasl» csrdiasa- (Attaatado do dr. 
VUU«a.) 

Di»28 
liaria Jaeintha,  30  annos, solteira, moradora  i 

nm do Conselheiro Chrispiniano,   freguesia da Con- 
solaçlo: lesto eardiaaa.   (Attaatado   do dr.  Jayme 
Barra.) 

Vm feto, filho de Ignasia, werava de Fransisao do 
Paola Buens, morador á rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço, freguesia da Sé : nascido morto. (Attaatado do 
{■■pastor Joio Manoel Floriano.) 

AMPARO 
Feata italiana 

Realwon-se, a 20 do mas paaaado, a fssta patrio- 
tiea qoe a eolonia italiana daquella aidade pro- 
moveo oom o fim de eommemorar aqualle dia. 

Do Commereio do Amparo tranaeravemos abaixo 
■ raapaotiv» notieia: 

«Aa 0 horas da mankl a banda de musiea italia- 
na, aaompankada de grande numero de eidsdlo» da 
todas aa naeionaiidadi-a, pareorreo aa ruas da eida- 
da, fazendo ouvir diversos bymnot patriótico» ita- 
lianoa, a o nacional, qn«im»odo-«B por»««» oesasilo 
grande nomaro de gyrandolas da foguete». 

« A* noite teve lugar a proeisslo aivisa que, le- 
vando i aa» (reate aa bandaa de mnsiea italiana, 
da Campinas, Artística Ampareaaa, a a dirigida 
paio ar. Joio Hoaanna, persorreu aa ruas da «idade, 
saudando em aaa paasagaa toda» aa antoridade» e 
fasendo-»e oavir durante o trajecto, em eloqüentes 
disaurso», o» era. dra. Reeha Vieira, Fernandes Bar- 
ro*, Romlo Laomil Janior, Manis da Soai», Carmo 
Ciatr», Campeã S«ll«s, Talado, Conka tfaeno a Ber- 
aardino d* Campeã. 

« A' proeuslo si visa, qaa esteve impeaeats, een- 
aorreram sais da mil paasosa. 

« Fiada a paesaisU, foram todos aa asaiitente» 
tWfMwlw • «Urar M palaaau da ar. Uíi de »ea- 

rB~0Vprimi;ii,o» purquo   o   CIUD   na 
principia agora    Quando começou foi elemento tra- I 
sido á d.reaçlo oonvenieuta do   mais grave tios as- 
sumptoa   que   ainda   agora noa  afHigeoi. Hoje soria 
resultsdo 

Continuando, proaogue no caminho que o t^mpo 
mostrou não ser arraso, lá ntínuando, demonstri. 
qoe um grupo de cidadãos, sinaerHmentB devotado» 
ao bem publico, meditam sem cessar na melhor ao- 
loção de uma questão instante, qua deve ser apar- 
tada da» que tem de agitar o século vindouro. 

Como o anno passado, saúda ao» fundadores do 
alub, tanto ao» alli reunidos, como ao» ausentes. 
rogando a Djn» que illumma os seas paas >» para 
qoe alio possa figurar com justiça entre os infati- 
gaveis oparanoa da eivilísação do Brazil. 

O sr sonsslheiro Theodoro da Silva disse que, 
como no anno passado, commeu orou som saúda* e 
a falta do Marque/ da S. Vieente, o preaorsor do 
Visconde do Inhomarim, a aloquancia inspirada na 
causa nobilíaaima a do Visconde do Rio Branso, o 
verbo e a asçio do commattimento que estancou a 
fonte da escravidlono Brazil ; grandioso sommetti- 
monto, realizado com tr.nquiilidade, asnão som ra> 
gosijo o aceito afinal pelos próprios qua combate- 
ram a reforma de 1871. 

Julga de sou dsvnr, somo daqneltes que foram 
companheiroa do Visconde do Rio Branao, reivin- 
dicar o que teve da salutar a lei de 23 da Setembro, 
vedando que alguém mais nascesse escravo, e sendo 
o factor expontâneo da transformação futura. 

O quo nlo se pó Ia imputar i lei é que os seus 
executores nlo a houvessem executado leal e se- 
riamente. Mas também o quo não é prudente é ini- 
aiar offiaialmanta uma evolução quasi absoluta sem 
ter forças para leva-la ao cabo, deixando a soloçlo 
suspensa e pejada de riscos e perigos pelo espaço de 
intervallo ds duas legislaturas. 

Assim nlo proseden o Visconde do Rio Bianco, 
qoe, nlo obstante as ezaitaçdas da lueta, teve sem- 
pre em vista nlo deixar auspenaa a raforma que 
iniciara A» itn evitou-se a diviaio do paiz em 
doas partidos inimigos, que nio sxistiam. 

Nlo aconselhará a reaistsneis, de todo inefficaz, 
senão perigosa. Halo contrario aatanda que não ae 
pede parar, nem reaistír; cumpre, sim, encaminhar 
a lixação doa terminas do estado ssrvil, eonsiliando 
o direito de propriedade com as possíveis aspira^Oas 
libertadoras. O goipho não é tão profoudo qaa nlo 
se passe unir uma i outra margem 

Isto dependa do voto da naçlo a da sabedoria e 
prudenoia dos podares pnblieos, á um dos quaes, o 
senado, ssuda na pessoa da seu venerando presiden- 
te o sr. Barlo de Cotegipe. 

O sr. Ângelo do Amaral disse que a sensibilida- 
de e a raslo são os grandes moveis de nossas ae- 
çSes; uma porém sem a outra é ínaufflaiente psra 
resolver as problema» sosíssa. 

Dominasse sé a aenaibiiidads, inaonsoiente e su- 
fraga, e precipitaria a aociedads na anarchía ; im- 
peraaae exsloaivamente a r.izlo, embora refisetida e 
pacienta, mas sujeita ao daapotismo da tradicçlo, e 
eoodamaaria o» povos á immobilidads. 

Na aoluflo do problema do estado servil eatào 
empenhados os homens da sensibilidade e os da ra- 
zio ; pondo-so de parte o» abolieiooiatas, até, porque 
o absoluto em politiaa nlo tom só grauda defeito de 
errar aampra fora dos faotoa, maa ainda, quando 
muda, o de ser em excesso sontradictorio. Comple- 
tando, nlo uma evoloçlo, mas orna ravoluçio, vio- 
lenta eomo oa homens qua a rsprsseutam. 

Conciliar oa amansipidoros da todos os matizas 
ha de ser obra de estadistaa providos da experiên- 
cia governativa. 

A coneUUçio, porém, nlo eomeçsri emquanto 
uma propaganda ravolaaionaria armada pelo pró- 
prio governo, co o transado a lei de continuidade 
que rege os acoutaeimentos, perturbar a de 28 de 
Setembro. 

Diante deate faeto, para oa que a acataram a co- 
nhecem a sua intsnçlo, a posiçic aetual BstI defi- 
da ; é a de energies rseistensia, def niando-a dos 
demolidoras. 

Rsstabslpça-ae o império da lei que a.ti ssodo 
tio toratslmente violado ; assomam o governo esta- 
distaa completo», isto é, qoe saibam ponderar aa 
do»» força» inieiaas, que determinam as novas deli 
bersçde», e os homsns da eonçio e bom •aa»o darão 
ao aata da S'jb«rania Dacianal, cuja anniversario 
hj» aa aalebra, om duenvolvimeato natural, op- 
portuao, subordiaado soe e«ns princípios eardases, 
garaotínde ..sai toda a plaaitade o direita de pro- 
priedade, sam «sqnaeer qaa o progresso ala é asa 
linha ra«a, MM UM liaia «m   aspirsl, qaa tem 

I_.ot 
Ho,i^ será 

aa, AUL.lri;.   fl , 

r-la <Jai l*í-   vinda 
xti .ihida a siguada quarta parte 

liauiisi. i,-..a a ■Í8 l« Boiembro, oai uma d.s r.alaa 
do eü Seio da uaadamia a solaranidada premovida 
pala oomniisslo aeadsmiea «ncarrsgada de lib^rlsr 
os anedora» da Faooldada da Direito. 

A c mmisalo entregoa, sob a prasidenaia do ar 
Edmoiido liarrot , tie« cartas de liberdade ia es- 
crava.. RüSS, Man i e i.utra de igual noma. 

Ue^'í» da entrega das referida» carta», fnliaram 
os esludaLtaa do .lireito ms. Hlltencourt Simpaio 
Junirr eiu pomo da rolacção da < Onda », üustavo 
(Jalvão, Jonuino laiduso e K«ui l'o:> pela. 

Em saguida o pr.sidenia, agradtcamlo a pre-eoça 
das paaaoas qua oompareceram, eucarrou a sessão, 
declarando que, na quarta-feira proxioia, entregará 
ootra carta de liberdade. 

Cai-. La Ecoiiomlea e Monte 
iSoccorro 

df 

O movlmanto de hontem foi o seguinte 

CAIXA    KCOONCMICA 

36 entradas da dopositos 
15 retiradas da   ditos    . 

MONTX DI Booconno 

4   ninprestimoa sobre penhores , 
3 resgatas   de penhores    .    . 

2:5".l$000 
2:108$499 

7'.>Í000 
yo$ooo 

legar, 
Fioia áalassifioi-çio do programma continuamos á 

detiominar ária esto trecho, apeaar de muito pou- 
cos ares ter de ária. O oasoncial, porém, consistia 
na repioducção do sentimento do grande music0 

paulisla. Delia incumbio-se, em boa hora, o sr 
Stnpakoff, que cantou correctamante, «om muito 
gosto e expressão, tornando assim, ainda uma vez< 
mala pyrapathica o melhor apreciada a baila voz do 
qoe ó dotado 

Foi a primeira parta do prcgramma oonolnida 
com n syinphonia II, op 38, em ré maior, par" 
grande crchastra, de Beothuven. 

Neste p;nto tornarmij-se dignon de nota os in- 
contestáveis prograssos doa amadores e artistas da 
orebostra. Apona» sggramiados, muito raoonleraon- 
te, sob um paoaamonto a direção uniformas, é ad- 
mirável o .-('-lanto conseguiram, e o enscmble com 
que só.m dor conta da diffloil tarefa á qua puieram 
hombros 

Nã" podamos deixar de mencionar o bailo affoito 
produzido pelo largheito, eacriptu do algum modo 
na manaira da Míndelshon, e que é, aonlo a me- 
lhor, cem certeza uma daa melhores obraa de Bae- 
thoven, quer pela inspiração, quer pelo cuidado 
dedicado á oroh .atração. 

Ainda oom outra producção do mesmo maestro 
de -se cometo a segunda parte do programma, apói 
o intervallo do costume, porque, dígamol-o de pas- 
sagem, faz a directoria do Clnb ponto da honra em 
pontualidade, nesta terra aonde reina soberana a 
falta de pontualidade. Mais este bom ponto, pois, 
aos srs. contraprntistas que querem eontrapôr-s» é 
todos oa d afoitos..   Neste andar aonde irão ?.. 

A referida con posição foi a Serenada op. 25, para 
flauta, violino o viola (sra. Pona, SanfAnna Gomes 
a F. R ges). considerada entra a» de primeira ordem 
no seu gênero. Os exesntaatea se houveram mni- 
'o aparadamonta no seu respectiva desempenho. 

O sr. L. Lavy exhibio, na Villanella de Riff, para 
piano, o cresaoute desAuvolvimanto dos seos sérios 
estudos, porque e. Ia peça de grande < ffaito exige 

exaepuionaes qualidades de virtuosa a executante. 
O quiotatto do clob, eompoaío dei srs SanfAnna 

Gomo», G. Fuoba, F R»gea, A. Lsal e H. Stnptk fl' 
loa dous primeiros violinos a os dsmais viola, viu- 
<«Uou\iv « .,-4.. u.!»..) t, ..- as üourua do bis ao 

oxocuíar a Serenude Fra\ ç  ise do Borgraein, 

Rematou a scisfló   a   tymphunia I   op.   21 am dó 
maior, para grande orcheitra, ainda   da Baeihoveu. 

lá «cnbecida   da   rnuir   parte  do   auditório, asti 
composição, como   outras   congêneres,   aó Inera em 
ser ouvida mai» de uma vez. 

Não volvendo í d.iscrevar a impiessão saneada 
pela syaiphonia, notáramos, aómente, que o final e 

o allegr > «tacos demonstraram quanto a poqnens 
orchoatra do club entrou no harmonioso convívio do 
grande maestro. 

E assim eocerron-ae, eom chave lt'oiro, a 14* aea- 
tio musical do Clnb Haydn. 

Muito de industria não aasignalsmos, sob pana 
da rapatirmo-noa, os calorosos, prolongados e bem 
merecidos applauacs com que o seleeto auditório 
saudou, ao terminar cada trecho, tanto a inspiraçio 
dos oompositoras, como o talento o os eonsoíen- 
ciosos esforces doa auus íntsrpretea. 

A estes interpr. tos e a digna directoria do Club 
Haydn também enviamos, d'nma só feita, a expres- 
são das nosas sinceras oongrstnlaçSss. 

i t.M-MV,  ÍIH  cio Setembro      */ 
O dia de hoje foi commemorado oom va>- 

rias demonitraçO ■». A cainara municipal des- 
ta cidade distribuiu em seasSo solemne 22 
curtas de liberdade, inaugurando na sala das 
sessões os retratos dos conselheiros Joio Al- 
fredo e Theodoro da Silva. 

Varias associações   emaneipadoras   raanu- 
mittiram escravos. Ao todo, 38 alforrias. 

{Jornal do Commercio.) 

Montevldéo, SO de Setembro 
O paquete inglez Cordilhera, da Compa- 

nhia do Paciflf.o, acossado por nm horrível 
temporal, bateu no banco S. Izidro, DO es- 
treito de Magalhães, onde se perdeu. A tri- 
polação e passageiros foram salvos pelo va- 
por allemão Varda. 

Declarou-se a epidemia do cholera-morbus 
om Gênova e em Barcelona. 

Rema grande pânico nestas duas cidades. 
(Gazeta de Noticias.) 

I.íMIMKI, tH de Setembro 
Chegou a este porto, procedente da Ingla. 

torra, o novo enoouraçado brazileiro Ria- 
ckuelo, ultimamente construído alli por con- 
ta do governo brazileiro e que segue para o 
Rio do Janeiro. 

Gênova, 3S de Setembro 
Foram   atacadas   do   cholera-morbus  74 

pessoas, das quaes falleceram 27. 

Pai-iz, %t& de Setembro 
O governo, perante a marcha que vSo le- 

vando os negócios políticos na China, quer a 
reunião das câmaras, alitn de não ioterrom- 
per a acção das forças alli destacadas, e con- 
vocou o parlamento a reunir-se em sessão 
extiaordinaria a 14 de Outubro próximo. 

iAgencia Havas.) 

Pele expresso de hontem : 
Por decretos de 27 do corrente mei foram nomea- 

dos : 
O inspector da thesonraria de fazenda da Bahia, 

Antônio Caetano di Silva Kelly, para igual em- 
prego em Parnanbuco. 

O inapector du da 1'esnanbuca, Raymondo dn 
Silva e Cunha, para a da   Bahia. 

o lo aaariptupawio ia, ulf^ai^gri do Ria de Janei- 
ro, (lesar Orlandini, para inapector da do  Pari, 

E exonerado, a pedido, o inspector da alfânde- 
ga do Pará, Bernar Io ds Castilho   Maia. 

Cancadeu-se exoneração do lugar do diraotsr do 
a'so-al de guerra da provinaia da Bahia ao eoro- 
nel do corpo de engenheiros Kransiseo Duarte Nu- 
nes 

xo rM-.i \!* AivriisxicAS 
Club Haydn 

Dasde a ens fnudaçla até hoje pareee que nms 
boa cstrella teoi guiado o» pa°s is deata ass.aiação 
moscai. 

Asaim, conta elU os ■ ou . triomphoa, aado voz maia 
fírmea a melhor merecidos, pelo numero dos eonaer- 
toe raalísadcs. 

A musica, ooio toda pa:xTo n b-o a elevada, fôr- 
ma adeptos fervorosos e acaba por impdr-se a ad- 
miração da tolas aa almaa em que é inherente o 
sentimento do Bello, 

Fundado no Icnvavel intuito de bsm aproveitar oa 
slsmantos muaicasa exiatantes am S. Paulo a que 
nla raro distrahiam-sn em diracçl? reprovada peloa 
sloa princípios da Art', «oustitaio o Clnb Haydn, 
ao priaaípio, pequeno mas coavicto grupo de ama- 
dores e artistas ieliaado» i ssaaa do ronasaimento 
masieal entre nós. 

Mo limitada prazo ds quatorze mazes de exiaten- 
aia eeta aaocíaçlo tem consegnído todo quanto de- 
aejava e, força asri eonfeassl-o, muito mais do qoe 
ers gtralmsnta esperado. 

Si os concertos precslentes deram motivos soa 
sncomíos por nós jlmais poupados I aothosiasta 
pbalanga de moços qoo, eom tanta folieidado, tem 
sabido eontínaar o exeellente e valente empre- 
hondimento de reformar o bom gosto musical de- 
pravado por certa» produeçfios indígenas a importa- 
das, nanhum outro poudp, entretanto, fornecer- 
nos tio assignalada ensejo de felicitar o Club Haydn 
do quo o raalísado, ante-houtem, no sallo do thsa- 
tro S. José 

Abrio-sa a eeplsndida saaslo musical, cujo pro- 
gramma j4 foi pnblicad ■, eom uma da» prodneçdas 
mais sarseteristisas di gênio de Hiydn : jueta ho 
meoagam ao rv*tre de cèant... 

R»f»rimo-no» wdagio cantahite do KtiSfquir- 
tett op. 73 III, para dois víeliaos, viola e violon- 
eelio, executado pelos srs. SanfAuua Oamâs, O. 
Faehs, F. Reges e H   Stupskiff. 

Este treeho, composto sobre um motivo do hymno 
da Anstria, á sujo imperador foi offarsaido, naqnelle 
ttapa, pala maestro, é de f na ia eiprusls s salla 

No theatro Prinsipa Imperial, daciirta, repre- 
senton-se a opereta Os salteaiores 

Diz a propósito o Ji/rnal ; 
s Sim »er das melhores de Offenbaeh, contém pe- 

daços sgradavais qaa ficam facilmente no ouvido. 
Infclizmenta anta-hontem só nos flaou na ouvido 
uma diBafinaçIo lessgrsdavel, como são sempre aa 
ilasafiasodei Soría sulpa da orehostra ou dos can- 
tores t (. reio que da ambos. 

< A sra. Horminia A lelaide, qaa estava encarre- 
gada ds papel de Fiarelln, serva-se da pouca voz 
qua possua para..desencantar Apreciamol-as mais 
quando falia, embora a pronunoía soja algum tan- 
to carregada. Ainda assim foi muito   applandida 

A sra Marion Andréa embora nlo possua voz 
sgradavelmenta timbrada ao menos eanta afinada 
e j4 e mnito, 

« O sr. Machado é engraçado no papal da Pieirn: 
fez rir, era o esaeneial. 

cO papel deli" ./joeappi podia ter sido inter- 
pretado um pouco mal hor pelo sr. Correia : nlo te- 
ria iate feito mal a ninguém, o menos sinda a si- 
lo. 

< Os outro» papais tsm pouca imoortancia. 
c Em aumma. Os Salteaaores foram mnito ap- 

plsndidoa. e de facto bem o mereciam ae attsnder- 
mos aos poue s elementos que a smprazs tinha i 
sua disposição. A ^opereta está bam enscensda, 
nem j ode-á senão ganhar oom as representaçSes 
aobaaquente»,   que oxali sejam  muitaa e boas. > 

SIGÇAO LIVRE 

X 

Acaba do fallaser, em   Paris, a  eaposa do celebre 
tenor Tamberlik. 

O ar. Arthnr Napoleio foi agraciado pelo governo 
heapanhol com a com monda da ordem de Izabal a 
Catholiea. 

X 

E' esperada em Lisboa a Jcdic, estrella de pri- 
meira grandeza dos theatro» pariziensas. 

Oayarre easou,   ha   pouco, som a filha do aleaide 
da sua terra natal. 

Foi sasamento de inoün.ção,   asado a noiva bas- 
tante risa. 

Correu o boato  de qua  o ealabre tenor  a(a vol- 
tará i saaaa, 

X 

Eleição dos funeeionarios da ir- 
mandade de São Benedicto, 
para o anno de 1884-1885 

Proteetor 
O irmão dr. Clemente Falcão Souza Filho 

1'roteatora 
A irm! exma. Condassa de Traz Rioa 

Juiz 
O irmlo paire Joio de Souza Carvalho 

Jniza 
A irml Anua Bufrozin» Ribeiro Sobral 

Rei 
O irmão Joio Ignaaio Estavas 

Rainha 
A irml Horminia Maria da Rocha 

1» Secretario 
O irmão JoSo Augusto Pereira 

2° Secretario 
O irmão José Augusto Toledo Barboia 

Thesuurairo 
O irmão oommandador Joaquim Farnandea Cantínho 

Prosurador 
O irmlo Joaquim Cazar do Espirito Santo 

Capitlo do Mastro 
O irmlo Banedicto Antônio Floriano da Lima 

Andador 
O irmão Banedioto Francisco da Oliveira 

Mezarios 
O irmlo azm. Conde do Trás Rioa 
O irmlo Manoel Jorge Oavilo 
O irmlo Jezuino José Paschoal 
O irmlo major Manoel Antônio Lima Viaira 
O irmão Joio José doa bantoa 
O irmão Francisco Alvaa da Siqueira 
O irmlo Fransiseo de Paula Espirito Santo DtOi 
O irmlo Antônio Banedicto Branso 
O irmlo José Maraondas da Toledo 
O irmlo José Augusto Silva Sobral 
O irmlo Marianao Antônio Pedrozo 
O irmlo Qrogorio Francisao Rodríguea. 

Mesariaa 
A irml d. Rita Maria Concaiçlo Bourrool 
A irml d  Firmina Maria daa Dores 
A irml d. Anna Caniida Oliva Toledo 
A irml d. Anna Innoesnsia Barbosa Toledo 
A irml d. Antonia Brito Mngnani 
A irml d. Onilharmins Maraollina Vaaeonaalloa 
A irml d. Francisea Roza Espirito Santo Branda 
A irml d. EmilU Flora de Godoy Mello 
A irml d. Anna Maria Moura Rangel 
A irml d. Umbelma Leopoldina Oliveira Mandão 
A irml d. Anna Laura da Carvalha 
A irml d. Frsasísca Carolina dei Santos. 

Sasretaria ds Irmandade da Slo Banedioto am St« 
Paulo, 27 da Setembro de 1884. 

O seorotario da Irmandade, 
Joio Aiotsro P«BFI«*. 

Conselho ao povo 
O sangue em »sn perfeito vigor é por eisalleasia 

a primeiro elemento da exiataneia, portanto é mia* 
ter qoe tenhamea todo o euidade am bem aonaar- 
val-o, porque da aua imparfeitabilidada oa impe* 
reza provim muitaa eonaeqnenelaa, a qua Ba maio- 
ria dos casos sobrevem a morta, an sntlo vivaria 
em eoatinuos ma'tyrioa aeaomaaettidoe da rheuma- 
tíamaa, aiarophnlaa, darthrea, nlceraçdee da boess 
a da laryage, tumores gommeaaa, postulas, aaaa* 
ma», ate. 

E' nestas aondíçSea que o uso da Liaer Tibains, 
da Granado A C.*, é laeommaadado a preferido a 
outros depara ti vos, para slo a4 eaaaarvar a patifa 
aar a sytUma sangaiaaaa, tana pa#a dailralr aaar« 
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giokioeaU »» nioi««ti»» nuima Mpaaiüskdka, por iiio 
2na ao» asçlu oorativit ro»ulU d» bo» aoiobiaaySo 

»à plantita • auaa virtudua Iharipeutuu». 
Multou diatiaatus a bitbaia raonlut vei da Kio ^a 

JnQiuru, aHtto aiaprcgitado ara «aua .•: j. ., ,u i parlí- 
ouluroi. soma noa ijua a.< aubuui om blguua hoapi- 
taoa da aauda, o atuupra wm fuliaraau ladu, o por- 
taatoao daporativo Liaur Tibuiaa, da üraaado .v. C* 

O humanilario 

DR. JÚLIO HliANDÃO 
Ku ubuixo aaaigaitda, duuiur cm msiiaica pala 

(aauidada do Kio da Janeiro, ata.t ota. 
Attaato qoa no puuao tampo em qae aomeaei a 

empregar o LICOR TIHAINA, dosara Granado & 
C * tive ooaaaiSo da obuarvar ua optimoa etTaitoa do 
menino Lioor nua affdevãaa da pelle a aobratudo nua 
moleatiaa do fundo tiypbiIUiau. 1'alu qne falicito-üe 
e apraaao-me a dar-lbea eate doaomento aomo pe- 
dem. 

Rio da Janeiro, 14 de Junuiro de 1884.—Dr. Julio 
Brandão, 

DR. PEDRO ISIDORO MORAES 
Ku   abaixo  aaaignado, düator em  medicina pela 

faculdade do Kio de Janeiro, mo. 
Attaato que, tondo empregado em doocte» do mi- 

nba oliniaa, aHaotadoa de ruoleatiaa nypbilitioaa » 
dartbroaaa, maimo rabeldea, o LICOR TIBAINA 
preparado peloa ara. Granido & C ', eolhi acmpre 
reaoltadoa muito aatisfaotorioa. O refando é verda- 
de, o que atürmo em fé do juramento de m«u gráo 

Kio de Janeiro, 4 de Junho de 1881.—Dr. Pedro 
Isidoro de íloraes. 

Unitoa depoaitarloa em S.Paulo: Labre^ IrmSo 
& Sampaio a auaa flliaas. Lebre, IrmSu & C.*, rua 
Direita n   1, Mello & C», roa do S. Bento n. 28.   (9 

Ao sr. Gray 
O amor á verdade aconselha-nos á fazer 

uma rectifioaçao aos pomposos annunoioa do 
sr. Gray; pois, com grande inexactidfto, afir- 
ma aquelle sr. ser o único fabricante de cer- 
veja à vapor, na provincia. 

Este sr. Gray sempre tem lembranças que 
parecem esquecimento. 

Ignorará o sr. Gray que ha 12 annos o hon- 
rado sr. JoSo Boemer da fabrica da Penha 
tom maohina de fabricar cerveja movida à 
vapor? 

A' nao ser pomada, nS.o tem explicação os 
pretenciosos annuncios daquelle sr. 

Um conselho sr. Gray : 
Procure impingir a sua cerveja por outro 

meio mais compativol com a verdade. 
3.—2 Um conhecedor de cerveja. 

Moratória 
Código do Commercio, art. 848. 
Nao pôde  dar-se concordata,  no caso em 

que   o  fallido  fôr julgado cora culpa;  e, 
quando anteriormente   tenha   sido concedido 
será revogado. 
3 3) Uin credor. 

0 Santlaaimo Padre, tendo em oonta oa «mbara- 
yoa doa que, por ente tamp», ato ooanpadoa no tor- 
viyo dt lavuura, autoriaa os axmoa Hthpoi a trana- 
farirora tieatas «auaa eatea autua rallgiuioa para u 
■Ml da Nuvoiabro ou de 1) / iiiljro, uvm prejuízo dau 
grt.^.ia a iudulgaaoiaa ouooediJaa 

! ''■-■ rvuna. o xr Uiapo dnata dioco>a datarmi- 
na o IUM ilw Novoiubro até i <la Daaambru para «a 
{jaruobiaa ruraea do binpado, ondu nllo aaja pnaaivol, 
pelaa cirounstauciaa provi u .s na Encyolioa, oele- 
braram-.H« eatea pioa aotoa   nu tempo   preaoript». 

Em oumprimaulo poia do que vom dlapoatu uaa 
oitudua Loltraa Aposlolioaa a   axo   rvdma. orduua : 

1 Quo catn auno, como o aono autnrior, ae oale- 
br« em todo o biapado oom particular devnçAo n 
com a poHaivel aoleoinidoJe a fitta do Noxaa S 1- 
nbuia ilo Roaario 

II Qoo n.. .,u dia (5 .In Ootr.bro) oa na primeira 
dominga de N'ivembru próximo favam a» Irmanda- 
don ou Cmifrari/ia do Roíario uma prociswtto •oloinnn 
poiaii ru:iN, conformo rtcommeuda o Santo Padre na 
oitiida Encycl-oo. 

III Quo em todua na ruatriioa, eapollaa curadaa, 
qualquer '{'"• teja nua invocavSo, o naa maia egrejaa 
aodioadai á Santianima Virgem bnm como naa oa- 
pellaa e oritori"» pertonc ntes á communidadea re- 
ligOifta4 a osti.b dooiiuGulos do narida-íe e caaai do 
i^luc ,. " ■ o tnaiao Cdtbulioi1, an reoiteia diariumnnto 
cilioo dozfínas (Uryo) t'ti Roaario com aa lu'Uinhaa 
lí\ur«tv.nan ou ^a maubã duf-.ntea missa nonventual, 
ou a tardo oom (xposiçüo o lionvão oo Santiasiiro 
S^camento. a oonlir do l." dl Oatubro n I do No- 
voinbrn aeguinto, (ou do l" de Novrmbro a 2 do 
De/ombro arguint1) nua pa oohiaH ruruea, oude, o mo 
aaima ai dsolar», «Haua piedoaaa pi'MM nilo se pude- 
rem faz"r em Outubro) 

IV Quo no corror doate sauto moz, on rvdma 
parochoa e oura d'alm'i8, nSo percam o favoiavol 
enaejo de explicar aos floia leoa J!in8dicciuna<lo!< aa 
aondi(3iia exigidas para •» giaburtim as indulgon- 
ciav, bom cono a utilulade da devoção do Roaario, 
as preços do que ae compõe o os mysterioi que noi- 
la se ooutomptam, o empenham toou o ueu zelo para 
que os moamua fi^ii ae upproximem do santo aaora- 
moatu da peuiteBcia o participem do celusle ban- 
queta da Encharistia. 

V Que »s meamas preces determinadas pela En- 
cyolica poaeam servir no tridoo preparatório para a 
consagis^So   das   parochias   ao   Sagrado Coração d 
JCHUN,   ondo   ainda nào se poude dar «rsa solemni 
dade ordenada suh g-nvi pela Paatoral do 

Oa   rvdma.   parcchos   u   capelISea   coraa lerSo 
premente portaria á eataçio il . mim oonvontual no 
primoiro dia faitivo, d«poia dr a rocobarem, e a re 
gistrorão   no livro eomputaute.    Dada H passada no 
câmara >ipi«ao)jal do .S. Paulo,   sob o sollo das armas 
da s. rx. rvma  e   meu   signal, aoa   30 de Setembro 
de  1884 —Doalor   l'ranc sco   ^e   Paula Rodriguea, 
vigário   geral   do   biapado.—Do   mandado do rvdm 
sr. dr.  vigário gorai da bispado—Canego  Etecbias 
Galvãoda Fontoura. 

ser attendldo.   S.Paulo, 30 do Setembro de, 
j 1884.—flarros PimenUl Filho. » 

Faço inaiH sabor quo no roqucnuusnto om 
i que oa olfitoros da pitroohia do Juquory, 

.lo.sii PntBOfl do Almeida, JUBó Antônio dei 
Silva e Maiiniil Caetano iê Karo, pttdoin para 
sor eliminado da lista uloitoral duquolla pa- 
rochia o eleitor Aleiío Pereira do Faro, por 
ter fallecidn, proferi o seguinte despacho : 

« Ânnuiicie-uo por edital, no prazo legal, 
para sor attondido. S. Paulo, 29 <lo Sotem- 
bro de 1H8 1 —Burros Pimenld Filho. » 

E para que chegue a noticia aos interessa- 
dos mandei expedir o presente, que oura alfl- 
zado 11 publicado na fôrma da lei. S. Paulo, 
30 da Setembro da 1884.—Eu, Elias do Oli- 
voira Machado, oscrivilo que escrevi.—Sor- 
í
-
Oí Pinunttl Filho. 

OI)I-UH iiiilItureM 
De ordem do oxmo. sr. dr. Josc Luiz do 

Almeida Couto, presidente doata provincia, 
faço publico que 110 dia 2õ do eorroiitc moz, 
a uma hora da tarde, na societária militar, 
seráo rocobidas propostas para os reparos ne- 
oeuarioi ao ediücio do deposito do artigos 
belliooi) orçados em 767$!J7() ; e para o cal- 
çamento a parallelepipodos do uma parto do 
patoo das cavalhariças situadas na rua do 
Trem, orçado em 1:012$975. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, nos 
dias utois, das 9 horas ás 12, em sua resi- 
dência, á rua da Liberdade n. 56 

Os srs. proponentes deverão oxhibir attes- 
tados ou informaçCfes que abonem suas haW- 
litações e capacidade moraes, assim como de- 
verão mencionar nas propostas, suas resi- 
dências e apreientar flador idôneo que, cora 
elles, deve assignar as mesmas propostas, que 
sem isso não serão aceitas 

Deve,   também, haver nellas,   declaração 
de  sujeitar-se o proponente a multa de 5 % 
da importância da obra, no CHSO de deixar 
de comparecer para asignaro coutracto den 
tro do praso que for notificado. 

S. Paulo, 15 do Setembro de  1884 

LLIJJ* 

ED1TAES 

fiuiiíz Pontes e Comp. 
líT-Jra k & lfnífl-50 

Armazém de seccos e molhados 
Deposito especial de fructas de iodas as procedências 

DOCES EVI CALDA, VINHOS FÍNOS, LI CORES   FINOS 
•i ;«.iiM.-f VMM   iu^lexuH,   •tiutiisaM  |>Uí*H   sopa, pelx.ew em lata«* 

cbucolales  flnoa 
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(.ompãnhia Kio Llaro        n     TlííiTnnfnn   9    P* 
y%H8eutamento  de  trilhos H VV    i I nlinl       lí     \j 

Por ordem da directoria convoco aos srs.   ■*■*■• " "   *** U UWIX    VA.      \A   a 
emproitniros para o assentamento de   trilhos I    log 80Ug proouradore8 respondem A direr- 
no ramal do Jahu, na parte actualmonte em  8a8 pergunía8) que> tendo a semelhança  dos 
construcçao. -   ,   .       , ' nomes dado occasiao para suppor-se   identi- 

Suas proposta? em cartas fechadas   devem j dade entre a8 ca8a(| £ 
ser entregues no esonptono   da companhia, i     R>   -«Vursten   Oc.   Comp..   «om 

aotiga casa de ex.portaçAo de café 
e a dos srs. Rudolpbo Xelxelra A 
4 ;<»inp.. com novlmilma casa de oom- 
niiHHÒi>H, declaram que estas firmas nSo 

até o dia 15 de Outubro próximo futuro, j 
quando serão abortas e roalisado o contracto j 
para se corao^ar o assentamento dos trilhos, i 
termo máximo atô o  fim  do   mesmo raez de 

Jacques Owique, major  de 
8—8 

O dontor Franeiaoo de Paula Rodrigues, professor 
da Faculdade de Direito, aroediago da Cathedral, 
proviacr e vigário geral do bispado, juiz da geaere 
• eanamentca por a ez«. revma., etc. 
Faço aaber ao* revds. paroshos, eora dVlmas, c 

pdlSea de ooromonidados religioaaa e mala aaaerdn- 
tee do bispado, que o Santiasimo Padre Leio XIII 
por aoa Bnayelioa Superiora anno da 30 do Âgneto 
paaaado, vinda ante-hontem ás «.Soa da s. eu 
revma o ar bispo dioaesano, ordena qae, como ca 
enoo paasado, deada o dia 1° de Outubro próximo 
até o dia 2 d» Novembro, em todae aa igrejaa p»- 
roahiaei • oratório» públicos dedioadoa á Santíssi- 
ma Virgem MSe de üeoa, ae recitem todos os dioj> 
ao manos aa ai nao deoadas (tor^o) dj Rosário cora 
ai ladainhas laurotana», daveolo ©ates pms aotos 
>oram feitoa ou de manhi durante o sacri/iaio d i 
Missa on á tarde com o SS. Sacramento expus!" A 
toloa ia qo» em taes dias tomarem parta na reoiti- 
çio pnbliaa do Rosário o orarem rnsgundo a ioteu 
çio de Soa Santidade o aiodi» aos qa», pur justo iua- 
pedimentu, só o podereai fuoreiu particular, á oou- 
padida por aada ves uma indulgeneia de sete annos 
eaete quarentenas. 

Aquollea porém qne, dentro deaao praso de 1» clu 
Ontubro a 2 de Novembro seguinte asüiatirein oiu 
auaa oaaas, concede 8. Santidade uma iadulgenai» 
plenária, que podarSo lucrar dentro do aabradito 
praso em qualquer dia em que ae oonfessom, aom- 
monguem e orem segundo a intençío do Snmmo 
Pontífice. ,        .    ,   , 

Também lucram indulgência plenária todos os 
qne se eonfeiaarem e oommungaram ou no dia da 
feata de Nossa Senhora do Roíario (5 de Outubro 
oa n'nm do» oito dias seguinte» orando pela .inten- 
çío do Snmmo Pontífice em qualquer egreja. 

'ARTE COHMIRCIAI 

O dr. Esperidião El^y de Barros Piraentel 
Filho, juiz substituto, com jurisdiccão ple- 
na, do 2° districto criminal de S. Pau- 
lo, etc. 
Faço s:iber quo, para serem deferidos os 

requerimentos em que os cidadãos João R»y- 
mundo de Oliveira, Achiles Rispoli, residen- 
tes no districto norte da parochia da Sé ; An- 
tônio do Magalhões, Vict-nzo Lofendo, An- 
tônio Carlos Pereira Pinto, José Rodolpho 
Nunes, Isaias Villaça, residentes na paro- 
chia de Santa Iphlgenia ; Álvaro Teixoira do 
Assumpção, Autonio Jcsé da Rosa, Pascoal 
do João, üavid Guatitoo.sim de Azevedo, Luis 
Felippe Baeta Nevas, resi lentes na parochia 
ria Consolação, e Vicente Ferreira de Olivei- 
ra e Silva, residente na parochia de Juquo- 
ry—pedem para ser alistados como eleitor, s 
nas parochias em que residem—á necessário 
que juntem e completem as provas exigidas 
por lei, afim de serem alistados 

Neste sentido despachei os ditos rcquori- 
mentos, que se acham no cartório do escri- 
vão que este escreve, a disposição dos inte- 
ressados, para serem por elles examinados os 
respectivos despachos. 

E para que chegue a noticia aos mesinoa 
inaudoi expedir o presento que sorà afflxado 
o publicado na fôrma da lei S, Paulo, 30 do 
Setembro de 18S4.—Eu, Elias de Oüveini 
Machado,   uscrivão  o escrevi.—BaíTOJ   Pi^ 
,nenlel Filho,       
O   dr.   Btperidlfla   Eloy de Barres Pimontel 

Filho,    juiz   substituto,    com   jurisdiccão 
plena,   do 2' districto criminal do S. Pau 
Io, etc. 
Faço sabor aos que o presente edital vi- 

rem que no requerimento era quo o eleitor 
Olympio Ricardo 0'Roilly pedindo para s- r 
eliminado da lista eleitoral di parochia^da 
Consobição, visto tor mudado-se para a Cor- 
te, proferi o seguinte despucho : 

« Annuncie-se por edital para,   em  tempo 

fredo Ernrsto 
engenheiros. 

•funta  elaÉS8Íflcatloi>a 
Da ordem do illm. sr. dr. presidente da 

junta de clus-õflcat.-ío de escravos do municí- 
pio da capital se faz publico que está desi- 
gnado o dia Io de Outubro próximo futuro, 
no paço da câmara municipal à uma o meia 
hora da tarde, para a reunião da junta classi- 
flcadora, afim do ser contumpiada a escrava 
Domingas, mulher de Domingos Lauriano 
que se diz escrava de Urbano Augusto da 
Silva Macedo, na ordem a quo pertencer, 
uma vez, porém, provado o seu estado servil. 
para o quo deverá a parto interessada exhi- 
bir a prova perante a mesma junta no referi- 
do dia e hora designada. 

S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 
O secretario da junta, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade, 

Outubro, 
Rio Claro, 30 de Setembro do 1884. 

O secretario, 
A. J. de Almeida Figueiredo, 
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Ao commercio 
Participamos á esta praça o às demais com 

que temos   transacções que ni sta data temos 
A l- l dado poderes   para  tratar de todos os nossos 

negócios aos srs. H. Trost e Rud Roelfs, que 
cada ura assignarà a nossa firma por procu- 
ração. 

Santos, 19 de Setembro do 1884 
Zerrenner, fíulow & Comp. 

i tem relação alguma entre si, e qae   uma 
easa   nadn   tem   de   oommum 

i com a outi-u. 
Os sócios da casa de R. Wursten & Comp. 

não são : 
| Rudolfo %Valinscliaire e Vioto- 

i*ino Teixeira   da  Liixz 
Santos, 29 de   Setembro de 1884. 

Pp. R.   Wurslen <&   Comp. 
E. Saur. 

10—1' A.  lounult.  

íiiidlfii UiteiMe 
i secio gerente da firma Rudolfo, Teixeira & 

^ierivnner.   Kúlow «& Comp.  Comp-. responde a diversas perguntas, que, 
coraraunicam à quem interessar que, debaixo ; tendo a semelhança dos nomes dado ooouilo 
da mesma fima, acabam de abrir um escrip- ] para suppôr identidade entre as casas de 
torio em S. Paulo na rua Direita n. 

Santos, 1 de Outubro de 1884. 
40. 

"KrnTn' 

MUndAIíO oe  ISA.IVX08 

(Do nosso   correspondente de Santos) 

Santo*, 30 de Setembro de ItM. 

CAFÉ' 

Entrada» pela estrada de íerro 
Entraram a 29 
Deade o dia 1 do mes 
Rntraram de 1 da Julho ate 

hoje 
ExUtenaia em   pnmeiraa e a«- 

gnndaa mio» 

8.338 aaccaa 
173,f60kilos 

371,280 aaccas 

220,000 aaceas 
Mercado—inalterado 

Rendimentos flacaeit 

Klfandegai 

Dela28 
Dia 29 

Igual per ledo em 1883 

Mesa 4* Rendai l 

De 1 a 28 
Dia 20 

Igual per iode 1883 

4340121137 
27;9e0(243 

"461:992$380 
524 442)431 

140;t8)«678 
12:5991267 

753:0801945 
117:4821577 

de   Setembro, réiv 

Dinheiro remattido a thaaonraria da S. Paulo no 
me. de Setembro de 84. réi. 22:4808000 

Dinheiro entregue ao correspondente do Banco do 
Brasil, réi» 160 000$000 

Kntampilhaa rendida» no mei 
MM0N _   _ 

Importação 

Manifestos 

6area italiaaa «Fideli». d» c«"» : 

Sal 770,000 kilo» a A. Leoba & C.      ^ 

Movimento do  porto 

gntradas no dia 30 de Setembro 

í>;n Am Prata   10 di»»—Vapor   aoetriaao aNsren- 

'^«."W 5u.-Barca it.lia.a ^Fidelea, 445 to- 
..Ud«; .apiUo G.o».nni Aapirtt.. carga sal a A«- 

'C^M^i—Barc. aU.mi .H.n.aa, 499 
tonaUda,. i.p.tlo L. Otto D.r.h.n, «rg. »»,..» 
teearoa a Jehn MiHer k C. 

Sahidas no dia 39 dt Setembro 

Pereambueo—Bare»  iUliae»   <OiUa>, 484 tone- 
lada», eapitlo Ogm Proefero.  em la»tro 

Camirá-HU»» aacion»! «!<»•»••» W l«,*'0 

Tijnoaa—Hiata nacional cS. Pedro», em lastro. 

Navio* «n» íio»c»rva 

DIA 29 DE   SETEMBRO 

Estrada de ferro 

sal 

Logra inglfi <Hob»», materiaas 
Baica ingleza «Qretb», «arvâo 
Barca mgleí» «V»nadi->, cirvSo 
Brigue noru^gueosé «Caledonia», 
Barca italiana «Marini>  »al 
Logre inglez aJ  J. B.», ferragem 
Patacho alIemSo «Hurmanu»,    vanos gêneros 
Pataoho   nglez «Pow:it»*n», carvSLi 
Barca ingluza cRhodol Queo», carvío 

Em carga 

Vapor auítriaso «Nnranta», Cifé da Triest 
Vapor ingluzaB.rlin Towir», café de tyíw.York 
Vapor trancei «SuMy», café de New-York 
Vapor franoea «San Martin», «afé do Havre. 

ntailcia* 

Vapores 

iMar'fc!i»-a« 

tiptraàos 

<Paa«al», Rio da Prata - Outubro 1 
«Neko», Rio da Prata—1 
«Amenaa», Rio da Janeiro   1 
€Elbe», Rio da r"rat«—2 
itHnenoa-Ayres», Himburgn e a»o»la»—< 
«Viotur!»>, foitoa do aol—1 

Vapores   a sahir 

«Ballimorc», Bremen o escalas—Outubro 2 
• Pu-an 'gní». Hamburgo e «íoalas—2 
«Victoria», Rio de Janeiro-1 
«N^rents», Tríeat eeacaUa—2 

MBitCADO I>E ». PAULO 

•lotiié v%ug:u«to da Silva, pede 
a 1 oil"w os H<»ais pítre^ite» e aml- 
^ON, o otiaetiulo de ueumpunlia- 
rem nté o oemlterlo inunleipal 
om vomtom mortaen de mua que- 
rida eapo^a Xliioptilla de %!»"*- 
eoneellot* Hsscbado. O l'eretr«* 
taalilrã ún IO taora* da inanbã 
da rua dta L,lboi*dade n.  14» 

W. I>aulo, 1 de Outubro de 
l**M í . 

Ào abaixo assignado fugiram no dia 12 do 
corrente, os escravos seguintes : ■ 

Benodicto Ceará, mulato escuro, altura 
regular, fluo de corpo, figura bonita, muito 
actuo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regulares, bem prosa no 
fallar, levou roupa flua, chapéu de pannoj 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e ires annos mais | 
ou menos, baixo grosso de corpo, bons den- 
teii raios e pés regulares, tendo os pés um I 
pouco apalhetados, beiços vermelhos, muito I 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratifi- 
oa-^o cora a quantia acima a quem pegar os 
mesmos escravos e entregar ua estação 
Pedreiras, a sou sonhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 2S de Setembro de 1884 
Joaqnim   Rodrigues de Paula Cruz 

6—r 
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Rudolfo, Teixeira ét Comp., 
com casa de commtesões e  a dos   srs. 

Rodolfo Wuriatea dtt Comp. 
com casa de exportação de cafó, de- 
clara que estas firmas não tem relação al- 
guma entre si e que uma casa nada 
tem de commnm com a outra. 

Os sócios da casa de Rudolfo, Teixeira & 
C"imp., sío 
Rudolfo IVabnscbaflfe  e  Vlo- 

torlno Xelxelra   da l^uz 
Santos, 26 de Setembro de 1884. 
6—4 Rudolfo Wahnsohaffe. 

A*i encomrnodadas 

de 

-^ A j ,-——.■     .^a-- -*» --. 

J^aZ 
• ■■iM/iè&.:-^Ê:^&x 

Compiliiâ Rio Claro 
Ram»! do «Tabu 

Por ordem da directoria convoco os senho- 
res accionistas do ramal do Jahú a reali- 
zarem a 3* chamada de capital subscripto, 
na razão de 20 % até o dia 30 de Outubro 
próximo futuro, na caisa fiiial do Banco do 
Brazilem S. Paulo ou no escriptorio da com- 
panhia n'esta cidade. 

Rio Claro, 30 de Setembro do 1884. 
O secretario, 

6—1' A. J. de Almeida Figueiredo, 

Antônio Monteiro GuiIn,"'a(>s o seus fllhus, sum- 
mameote p^nhoradna ás l'eSFoas qua se díguararu 
ucompaubal^os oa dô* hiu 'lu i passaram com o fal- 
lecimento dn sua sempre ^mbrada esposa e mSe d. 
Benta QuimarSes, e qne "c^mpanharam os restos 
da mesma finada ao eamiterio; da novo as 
convidam para a minsa d i saptiuio dia que será 
rosada na egreja do Ruaario ás 8 horas da manhã 
do dia 2 do pniziuio mi z de Outubro 
'^^ar.cawsrti.«r-^.tW!*^K*;ro».ft-.t^».':*^--^^ 

Companhia Rio Claro 
/^ssembléu geral ordinária 
Do ordem da directoria convido aos srs. 

accionistas desia Companhia Rio Claro, para 
a reunião em assemblòa geral ordiuaria, do- 
signada para o dia 31 de Outubro próximo 
futuro, às 11 horas da manhã, no escriptorio 
desta cidade, na qual se procederá, de con- 
formidade com o art. 42 dos estatutos, adis- O abaixo assignado precisa de trabalha 
cussão e approvaçSo do relatório da directo- dores para o «erviço da estrada do Ribeirão 
rin e do parecer dos flscaes sobre as contas | pruto ao Jaguara ; e para ommodidade dos 
relativas ao semestre lindo em 30 de Junho mesmos trabalhadores obriga-se a pagar a 
próximo paasado; bera assim a eleiçio da metade do importe de suas passagens do qual- 
directoria conforme o art. 73 dos estatutos' quer das estações da Mogyana até RibeirSo 
e a do conselho fiscal que, conforme o art. j Preto, onde os trabalhadores se apresenta- 
46 dos mesmos estatutos, tem de funcoionar ; rão ao abaixo assignado, e depois de terem-se 
de l' de Janeiro a 31 de Dezembro de 1885. | achado cinco dias no serviço lhes será abo- 

Ksoriptorio Central na cidade do Rio Claro j nado aquelle importe de meia passagem. 
Paga-se  bons jornaes. 
Ribeirão Preto, 2S de Setembro de  1884. 
4—1' Pedro   Va:   de Almeula, 

pessoas 
por 

Oores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

SsseacU do  QuuuUt • Snouplrt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa oa 

complicada com perturbações das fnncçOea 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fructa de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharmacia Yplrangt 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n, 42 

Preços:—Um frasco    .    .        2$500 
Á  dúzia    .    . 24$000 

50—27 

Linha Mogyana 

Mm Fugido 
QFngin do abaixo assignado no dia 8 do eorraatt, 
o esc-avo Tito, mulato oom 25 mais oa manos, i al- 
to, falia fina a um ponco ronca, roato aadendo • 
boa dentadura, no roato tem manchaa da paanoa, 

Quem   o   aprehender   ou   dar noticias   oartai   ao 
abaixa assignado será bem gratificado. 

Campina» 9 da Setembro de 1884 
José Bento doa Santos. fl—8 

Alugada 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Toucinho . 
Arrux .    . . 
Batatinha . 
Batata doea. 
Farinha  ■ ■ 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.    . . 
Polrilho. . 
Cari   .    . • 
Aipim     . . 
Oallmhaa 
L- itíai"    ■ . 
Quaijoa   . . 
Ovo»  •   • • 

PREÇOS 

1 
1 
I 
* 
$ 
:^200 
$ 

4$0i0 í 
t i i 
$ 
(440 
$ 

1(300 
(300 

( 
6(500 
( 

4(400 
$ 

3(500 
3(500 
4(500 
( 

2(240 
7(500 

$ 
( 
(800 

1(500 
(34) 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kilos 

> 50 litros 
> >     > 
> >     > 
> > > 
»   >     > 
> >     > 
> > » 
» > > 
i    »     > 

> >     > 
> >      > 

uma 
om 
um 
dniia 

Randa ate 10 l/Í_»Km 
g. p.slo, 30 da fetonbrt d» 18W. 

30 de Setembro de 1884. 
0 secretario, 

A. •/. de Almeida Figueiredo. 
(5 em 6) 6—1 

Companhia Ituana 
Os abaixo assignados, tendo contractado a 

construcçao de vinte kiloraetros do prolonga- 
mi-nto do ramal de Piracicaba para S. Pedro 
e fornocimento do dorraentes, declaram, para 
os devidos effeitos. que aguardam a decisão 
da assembléa geral de õ do corrente, sobre 
suspensão do trabalho motivada por uma re- 
presentação de accionistas e que já foi in- 
deferida pela directoria, para fazer valer seos 
direitos. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1884. 
Os empreiteiros A ngelo Fenills 

3—2 J.  Reinfrank. 

Companhia Mogyana 
Da Io do Outubro   próximo em diante, das 11 ho- 

ras da manhS ás 2 da tarde, se pagarSo o divirieodo 
22*  do   Tronco e   o 4» di linha do Ribeirío-Prtto, 
sendo aquelle a rasio de 7,500 rs. a esta á 2,265 por 
acçlo. 

Campinas, 29 de Setembro de 1884. 
O ssaretario 

Correia Dias 5—1 

Letras hypothecarias 
Compram-se letras hypothecarias do Banco da 

Crndita Real da primeira a segunda gerie- 
Trat«-so «a fareata do Roaario a. 81 som Emí- 

lio R»ogai PMtasa. (1 d. a, 1 d s.)       6—4 

Ca •« a 
SudolFo, Teixeira & C.q 

de   Cooimlssôes 

SANTOS 

Para casa de pouca familia necessita-se de 
uma, que saiba cosinhar a lavar, prefere-sa 
escrava. 

Para tratar a rua do Paraíso 39—Santa 
Cecilia—Fabrica. '3—2 

Rio DE J/NEíí^O 

CoBièUuiro Soaru Brandão 
ADVOGADO 

BSCRIPTOBIO ROA DA QUITANDA 37 

f25—20 

32—RUA VINTB CINCO DEMARCO-32 
150    20 

Colonos porluguezcs 
Rua da Boa Vista, 47 A, escriptorio 

MENEZES & COMP. 
Encarregara-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Era nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as informações que  precisa- 
rem.                                                 30—27' 
 ». w.xvt^ft  

O Pateni Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Veri-uga^ 

encontra-se na 

Phiraacia Yplranga 
Rü\ DIREITA N. 48 

Preço :—Ura  ínbo   .    .       1|600 
50-36 Uma duia .     •   10$000 

Goiiori>bea« 
Blenorrtaaglaa 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 
po com a 

Injecçio Vigoto—Miaifal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO. RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .       ra.    29000 
Uma dúzia .    .        rs. I8$000 

Itemette-se para o Interior 
60—36 

Traspasse 
Sà & Andrade tratpaamm ama gnaát 

chácara na Moóca, por contracto de arrenda- 
mento e por 4 annos; trata-se à rua de Si* 
Bento, 59, escriptorio scnsmerosal. 

(3 p. t.) 6-4 



CORREIO PAULISTANO-. 1 a» Outubro U iSBt 

Os advogados di**. Pedro Vi- 
cente de i%.z«vedo e Jomís Vi- 
cente de Azevedo t—Esoriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Heaidenoia, rua dos iiambús n. 18 A e 
Ypiraoga D.  8. 
'AOVÕClÃ.DOt DrTjoaü <ia Si s Alboquêr- 

qu«—(woriplono Tr»vB»«» d» Sé n. 26. Inoumbe-** 
t>inb«iii d» MMMM fora d* Mpítal.     

O «dvo||«do dr. J. J. Cardoaso 
d* Mello Júnior mudou MD uariptorio 
para a Traraiia da Sé, n. 4. Raiidanaia—Larre d* 
Ar»B«h» a. W.      

ADVOGADO.—0 dr. Pamphilo Mauoel Kieire dí Csir- 
▼ilho advoga oom oa ara. ('oniiAlhoiro E><iai'U) dd Aza- 
rado « di-. João Uooteiro, na Ia a t* iaataacia, a rua da 
8. Baoto n. U. 

Atteoda a ciiamadoa para qualquar ponto da pro- 
vincla. 

ADVOGADO DR. VICBMTB FERREIRA DA SIL- 
TA • aallaitadar luuonto «oronol Raphaal Tobtaa d* 
OIWatra Martiaa, larga da Palaaia n. I.  

O advogado dr.f»lnto Ferraz, 
—Ssoriptorio na travos»» da Só n. 4. 

Conaellieiro Manoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
Jo<o Pereira Monteiro, advu. 
gados x — Moriptorio rma de S. Bento 
n.48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Canba tem o seu esoriptorio de advo- 
cacia à rua  do  Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Viauna 

tem escriptorio k travessa da Caixa d'Agua 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Sulalio.—Residência largo do Arou- 

oha 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Medico liomueopatha.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosâpathica, largo de 
S. Bento n   86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Dr. Almeida Metto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.         
~ BnCAS HAMBURGfjJBZ AS 
recebem-se dlrectamente» no 
Üalfio Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
69.   60 15 

Calçados.—Grande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PKRATRIZ. 
' Calçados.—Yende-se a força do ba- 
rato, na ma da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp.  

j^^ 

Loj.*. Cap.'. 7 de Setembro 
Tendo de  haver no dia  4 de Outubro as 

eleições em nossa offlcina, convido desde jà 
aos/RR.'.  II.'. que  estiverem em atraso de 
mensalidades á virem quitar-se nesta thezou- 
raria até esse dia, à bem   de seus   direitos, 
conforme o art. 228 ; e tendo em attenção os 
arts. 243, 244 245, de nossa lei vigente. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884 
0 thezoureiro, 

Vietonno Pereira de Aruajo 
Rua Alegre n. 72. 

(de 2 em 2) 4 

TpÕÕÍÕÕT 
Fugiram da fazenda do abaixo assignado, 

em Campinas, os escravos seguintes : 
Fellsmarlo, 30 annos, mulato, altura 

regalar, cheio de corpo, cara larga e queixo 
fino, bons dentes, sem barba ; tem as pernas 
caimbras e os pés chatos. Falia ligeiro e é 
gago. Levou roupa nova de algodão. Este 
escravo já foi preso em S. Paulo, ha cerca 
de quatro mezes. 

Marcollno, 20 annos, cõr cabra, al- 
tura regular, fino de corpo, pés compridos e 
Unos, tem falta de um dente na frente. Le- 
vou roupa de algodão nova. 

L.uiz, 25 annos, mais ou menos, cõr fula, 
baixo, bem feito de corpo, pés pequenos, bons 
dentes, é fallante e risonho. Levou roupa de 
algodão e paletot preto. 

Seri gratificado com a quantia de 2001000, 
por cada escravo, quem aprehendel-os e en- 
tregar na fazenda do abaixo assignado. 

Campinas, 30 de Agosto de 1884 
6   6 Antônio Pinto Ferraz. 

Jj     Dentista Americano 

Br. 8. A. C. Dlllon 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no aeto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trncçtes a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—3 

tfO-Moada Impera triz-£SO 

Calcados Snzer 
Recebeu-sa directamente  da   Europa;  a 

casa do Rocha 30—13 
U A—-Dua da jgWggg^spto—11 A 

Mudou-se 
« parlas «ai eorfieiro de Bento Gomes, do 
Largo áe Palácio « rua da Fundição D. 6, 
fsra o Urgo d» 84 c  n. '3—£ 

H 

Navegação a vapor 
O   PAQUKTE A VAPOR 

Commaudaute o primeiro tenente  10. Prudo 
Seixas 

Sahirà  no dia 4 de Outubro as 3 horas da 
tarde para 
«JltllOIXMI, 

Iguape, 
ParaDaguA, 

Antonlna, 
**.   Vranulscu, 

ItfOaby, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelotaa, 

Porto-AIegre e 
Monte vidéo. 

Raoaba aarga a paasageiroi. 

O PAQUETEA VAPOR 

Commandante 1" isnente Henriqut Faaito Holhum 
Biperado doa portai do aal, aahiri no   dia   5   do 

•orrenta, ao maio-dia,para o 

Rio de Janeiro 
Reaebe aarga a paiiagairoa. 
Trata-se com o agente 
Joio AatoBle Ptnlrt dos Santos 

Rua Xavier da Silveira u.»3 e 34 
SANTOS 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

Sessão   de dlrectorla e conse- 
llio em 1° de Outubro de 

18S4 

BIFOBMÂ   DV ISTÁTUT03 

De ordem do sr presidenta, o ora virtude 
de não haver comparecido numero legal de 
sócios que constituisse a sessão convocada 
para 28 do corrente, de novo convido aos srs. 
directoras, sócios beneméritos e conselheiros 
mordomos para a sessSo que Quarta-feira, Io 

de Outubro ás 6 horas ix tarde, terá lugar 
na travessa do Collegio residência do sr. 
presidente. 

S. Paulo,  29   de Setembro de 1884. 
L. A. Barroio 

2—2 l' secretario. 

Loteria da província 
Fica transferida para 1* de Outubro a ex- 

tracção da 2* 4* parte da loteria n. 85. 
S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 

O thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira 

Companhia Paulista 
DIVIDENDOS 

De ordem da directoria faço publico que, 
do dia 30 do corrente era diante começará a 
ser pago, n'e8te escriptorio das 11 ás 2 da 
tardo o 30* dividendo correspondente ao se- 
mestre de Janeiro a Junho do corrente anno, 
na razão de H$õ00 réis, ou 8 X % por acção. 

Escriptorio Central S. Paulo, 29 de Setem- 
bro de 1884. 

G. N. Ramalho, 
3—2' Servindo de secretario. 

Banco de Credito Be&l~dõ 
São Paulo 

No dia 1 de Outubro próximo, começa o 
pagamento dos juros das lettras hypotheca- 
rias deste Banco, vencidos até 30 do corrente. 

S. Paulo, 29 de Setembro de 188Í. 
4—2 O gerente, 

José Duarte Rodrigues. 

/ 

üfaroa 

Agulhas «. 

'     oleo, peças avulsas, 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissimos 

MD     na Succursal da Companhia 
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Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da directoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de 1* de Outubro 
próximo futuro, nos fornecimentos d'agua 
pelo systema de relógio, não será mais co- 
brado o aluguel d'este. 

Escriptorio da Compaohta Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

J. Bryan, 
10—3' Gerente. 

um mi; 
pos 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo ao anuo lectiro de 1884. 

Acha-se a reoda ne escriptorio do Correio 
Pauluiemo. 

Prwço UOOO 

ESPECIFICO 
o riole da embriagues Contra 

I» I» I  I'  » 11.% «J.% o 
1)0 

DR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, uuico  no   seu  guiu-.ro,  oura 
radicalmente o   vicio  da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado quo seja 

Receitado pelos mais nlamailoM 
medleos tia Europa obteve 

destes os mali» lltionfçei- 
ros attestadoia 

Envolvo cada frasco ura   prospocto   quo   ex- 
plica a sua applicaçSo 

Preço do frasco  4 

KNCONTRA-SK    COM     0   DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travessos 
RUA   DO KIACHUELO,   40 SALA A' ES-1 

UUEDRA 30~2fl 

Bom negocio     I 
Os proprietários do uma importante fazon- j 

da de eafè cora cerca do duzentos mil pés no- j 
vos jà formados,  produzindo  cerca de vinte j 
mil' arrobas,   em   um   dos   muuioipios mais 
produetivos   desta   província   de  S.   Paulo, 
aoeitlo um coutracto a índias com pessoa ido- j 
nea que da referida  fazenda queira  tomar,; 
conta e disponha do pessoal  preciso  para o 
trabalho 

Para informações em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; om Campinas com Caradido 
Braga; em Casa Branca cora Miguel Baptis- 
ta Carneiro de Macedo; em Santos com Frau- | 
cisco de Paula Ribeiro o no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira do Barres, rua 
da Candelária n. 44. 10—3 

—B eunião de credores 
Por edital de 4 de Setembro ultimo foi 

marcada a rouniSo de credores da massa fal- 
lida do capitão Antônio Manoel Moreira de 
Camargo para o dia 2 de Outubro próximo 
futuro, no cartório do terceiro escrivão, ao 
meio-dia, aflra de tomarem conhecimento da 
proposta apresentada pelo mesmo íalliJo. 

o — o 

Igklnger 

As £ As \ 
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C 

de costura SInger 

em prestações   de 

por semana. Na 
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A PEPT0NA 
; SobafórinadeVINHOdePEPTONA, 

, . preparado por Delreane de Paris, é um 
i , medicamento que muito contribua para faci- 
. > litar as funcçóes do estômago, e regularisa a 
< digestão, único meio de favorecer a nutriçio 
' ' do doente. 
] Semnumcro de experiência» feitas pelos 
[ ' mais afagados medicoa de Paris e outros 
, . paues demonstraram a efficacia do VINHO 
. DE PEPTONA. DEFKESNE; na im- 
• -possibilidade emqus estamos de reproduzir 
' ' todas as suas cartas, limitamo-nos a apre- 
[ ' sentar aqui a carta dirigida ao Sflr Defresne 
] [ por um facultatiru, cujo nome e a fama são 
, .bem conhecidos pelo mundo medicai. 
' '    Dil • D' Juiliel «o Sflr Defresne: 

Senlis, a 29 de Março de 1888. 
, . i Tenho o gosto de lhe manifestar a sa- 
i . tisfação que tive com a sua Peptona, pelos 
' ' bons resultados que com ella alcancei nos 
' ' casos graves em que a tenho empregado. 
] [ • Sempre quando tive de tratar um esto- 
, [mago cansado, doente ou com más diges- 
, . lões, a sua preparação alliviou o 
■ . doente, melhorando-lhe as funeções digesti- 
' ''as, e muitas mulheres idosas, outras 
' 'anêmicas e meninos rachiticos devem a 
' | saúde ao ase da Peptona. Por isso t que 
, , considero como um verdadeiro dever o re- 
i . commendal-o aos roeusdoentes n'ttm grande 
i • numero de casos. 
< '    « Tenho praticad > como medico pratico du- 
< rante os annos de 1831 a 1860, período em 
] "que a necessidade de diferir os alimentos, 
, ] immediatamente consumidos era menos im- 
, .periosa do que hoie; então as conaiituições 
i . eram mais vigorosas, sangüíneas, enérgicas 
' ' a dotadas d'um robusto appetite, favorecidas 
1 'por nma grande abundância de suecos gas- 
' ' IricM qne provocava a prompta transforma- 
' ', çâo dos alimentos mais refraclarioa. 
, , t Hoje, par<m, já que os estômagos debil1- 
, .tados carecem de energia, é conveniente 
i lançar mio da todas as substancias quo fa- • 
' cilitam a digasWo, como, por nemplo. da' 

soa Pancreallna. 
', < O preceito de hygíene mais importante, [ 
,perito mais despreiado t este : Gostar, 
muito para reparar muito. IT este o se-. 
gredo aa saúda, e durante mnite tempo os' 
maus estudos tiveram este assumpto por1 

'principal objecte; alam d'isso, a minha si-' 
losçio de medico na Repartição de Benefl-,' 
.eencia d'esta cidade, em que os escrof ulosos! 
e lymphsticos abundam fora de medida me. 
permittem hser muitas feliin «pplicações • 
de seus excellentes prodactoe. » • 

Acha-se o deposito de tâo valioso medi-' 
'camento nas Pharmacias e Drogarias d essa' 
cidade. E'precisa eufdar em reeonherel-o' 

aceitar as  imita 
teia o verdadeiro 

es, exigindo que 
DEracsifà 

0fsrcpfi«R o/a MisinCAçSfi 
• rias fmltaçóet. 

OÜNICO VINHO 
ao .■" .tr-^fto 

■i  no ABO S n AO A.I.SAU 

cttjo uzo 

çntíut ot mesmos multadot 

que o do 

OLSOÍeFIGMlOÚeBUCMMI 
e o 

Vir-fo ao Ezí:scta 
de (gigftdo di §acalhaa 

CHEVRIER 
f nei» i migsiiTuM CHí v 

^C^A-I^O^E 

FERRUGIN0S0 
de Cascas de Laríinjas e de Quassia amarga 

ao PfíOTO-IODURETO de FERRO 
9   Preparado  por J,-P.  LAROZE,   Pharmaceutlco 
Jp PAUIB     a, sue noa xaon* at-vaui — rAuia 

A1M'K0VAU0     PKLA    JUNTA     DK    HVlilKNlt    DO    BRAZIL. 

O Proto-Iodureto   de   Ferro, 
tutu prupurado, bom eonsarvado, priu- 
oipaiiueule uo oslado li([iildo, é du 
todas us preparaçfies rerruginosai, a 
qm'iii'iiiluzi)siiu:lliorosrfsuUiidos.Snb 
8 Inlluencla do princípios amargo r 
tonicoet, da cusca da laranja e da 
i|uasslaamarga, o ferro « assimilado 
laciluiente e produz ulfoito prompta 
D geral restlluíndo ao saugno. a força; 
áí cuiuus, a dureza; aos tüllorentos 

lecidos, a «clividadti « energia neces- 
sárias ás suas fuuoçOei diversa». 

Porluo, o Xarope Ferraolaoso 
de J. P. Larose, r considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, cumu 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Chlorosa. Ane- 
mia, Chlori-Anemla, Fluxos bran- 
cos com dixestoes demoradas, Mo- 
lesttau eacorbuticas e •sorofulosas, 
Raohillsmo, eto. 

Ho mesmo d-poaito acha-se i  vende os seguintes  Produotoi da J.-P.   LAR0ZE i 

X&RÜPE laROZEu^rr,^ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra u Onriirite», Gantralgias, Dytjpapsla, Dorou e Caimbras da Estumttgo. 

XAROPE DEPURniVO^^^^^IODURETO DE POTÁSSIO 
Coolni a^ Adecçõeii o^crofulosas, oanoQruaas, Tumoreu brancoe, A,oldoz da Bungue. 

Aocldüntoa Byplutitlcos seuundarloa a taroianoa. 

XAROPE SEDATI/0 '"^.V^r BROMURETO DE POTÁSSIO 
Goalra EpilHpsla, Hyntenoa, Dausa de S. Gtiv  laaoranla das Crianças durante a Dentlgão. 

oKPonrro   KM   TonA»  Am  «O.«M   &moBAnE»m  ao   mm^mit. 

Medalhas e Recompensas 
.deLyãode 1672, de Paris 

nas Exposições 
873 eds 1878/ 

>' 
-fOES     ARTlp. 

VINHO  ** 
BI-DIOBSTIVO    DK 

CHA8SAING 
COM    PEPSINA.    E    DIASTASIB 

A Pepsina e a Diastasls são os dons agentes naturaes e Indis- 

pensáveis à Digestão. O Vinho de Chassalng foi o objeclo, em 

1864, de um relatório des mais favoráveis na Academia de Medi- 

cina de Paris. Desde então oecupa um dos mais importantes 

lugares em Tberapeutica, e é prescripto uuiversalmecte contra as 

DIOCSTOES PENOSAS OU INCOMPLETAS, 

■ORES DO ESTÔMAGO, DVSPEPSIAS, OASTRALOIAt, 

CONVALESCENÇAS   LENTAS, VOMITCS, 

■ IARHHEA,   PERDA    DE   APPEflTE,   DAS    FOP.ÇAS,   HO. 

NOTA.—O MU excellente êxito tem dado 
lugar a nitmtrotas f al8íflcaçõ"9 e imita- 
çüée. Dtíve.te exigir a firma sobre o ro- 
tuto e eobre a Ura que rodeia a cápsula 

Paris, 6, ivenie Tictoril « tu principaes Pharmaciai. 

doenças $ervosas 
"" RADICALMENTE CURADAS COM 0 

ETO LAROZE 
Xl ^ E, O F E     SEID-A.TI-VO 

de Cascas de Laranjas amargas 

BROMURETOde POTÁSSIO 
APPROVADO   PEI.A  JUNTA   DB   liYOIENE  DO  BBAZIL. 

' ' i aw 
O Bromnreto *_ «'otanaio de 

Laroze, como todos os produclos 
feitos u'este eslalielecimento. é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável paia que se obtentía efleitos 
sedativos e anodynos sobre o sys- 
teina nervoso. 

Dissolvido no Xarope Laroae de 
i lascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza: 
as affecçSes nervosas do coraçSo, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epilepsia, o byste- 
rlco, a dança da B- Guy, • inaomnla 
das crianças durante a dentiçio, em 
uma palavra, todas as attacigaes 
nervosas. 

No mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Productos de J.-P. LAROZE: 

XAROPE LAROZEla^r^a, TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra is Oastntes, 3aBtralgias, Dyarapsla, Dorea a Calmbraa de eetomaae. 

XAROPE DEPURATIVO^r^e^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
Contra as AffacçfleB escrofulosas, cancerosaa, Tumoraa brancos, Aoldas d* «angu*. 

Aooldentas syphiliticoa seoundarloa e teroiarloa. 

i XAROPE FERRUUINOSOeXr^SPROTO-IODÜRETOí.FERROi 
Coalra a Anemia, Cbloro-Anemia, CSrea pallidaa, Floraa braooaa, BasblUane. 

 ■>«■«»<•  
1 gifositc tm todas u ieu guguiu áí §mtL 

•        Parla, J.-P. LAROZE e  C1».   Phannaceutloo», 
%£*&. '■ *wf 0fS LIOHS-SÂIMT-PiUL, i. 

JQ»a»c»a»a»«»>»«»a»a»a«a* 

ELIXIR DIGESTIVO DE PEPSINA 
^SK^yy * 0"« Phamaceuticos em Paris 

Approvado pela Janta central de Hvgiene do Brazil. 

GrimaultACiaprpVarudaein P^rUn^r ,'a,,a 0|":'ar a d,?esUk>. A Pepsina 

com o sueco e^ã^^^l^,^;^^^'TS a^eih^ 
DOMM uma força considerável digere os a mpf r,J .»m l ? a,8 PePslnas i ella 
transforma n'um liquido assin ilavel mie é a ton^ ^ «=   0 aUX"0 '^"""""aíjo e os 

Este Blixir de Upsina de Grirn^ 
e agradável é o maisPrecof,,men"X D, ios ^V,i'■!.>f:Vd0 Curn um vi"ho generoso 
resultado contra: ma diaestâo „«" J^= - ? h""i'lpfa-^ com o melhor 
caimbras do estomagof vômitos elf^ff'38'ga9trites> 9m*níglSm, 
estômago, moléstias de liando Tn-i^00' en?ca<l"eca, inohaçaS do 
vidas e foítiflca os vxdhos e cottsceílés    e 0S yronait',a da- mulheres ara- 

CADA   FRASCO   LEVA   A  «AnCA   DK  FABn.CA  |   O   SELLO   DE  GRIMAULT   •   O. 
Deposito em Paris, casa GRIMAULT * ri-  a ,„   t, ^mmo.ui.x  o ca 

C '^^J^enne, t nu|mncipais Pbirmacw 

0L£0 tíe F/GADO tfe BACALHAU   «s? 

PANCREATICO DE DEFRESNE 
PHAH1MCEUTICO, FCRNECF.nnB nn, H„........ -_ ^ ^ ^^^ ■ " ^ PSARMACEÜTICO, FCRNECEnOR  DOS  Hoal-I fAlS DE PARIS 

DO PEITO DEYEI LEI 0 SECÜI1TE TODOS 3S QÜE PADECEI 101ESTUS 

náuseas nem diarrhea. *        esiomago, digerida de tudo, e nunca prOTOcal 

hue impedem os effeitos da nuín^ e^simil^^'e ""^ alIeCçaesÍ 

/^ jej>EraESNE. Antor da Peptona. PARÍS. , « ai» „ fte. 

f»*• f.n. aAaaun. * o-, fSMmoíkS 
t 


